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RESUMO 

A praia de Porto de Galinhas é uma das mais turísticas do Brasil pelos seus famosos 

bancos recifais que são intensamente visitados. Na década de sessenta o biólogo 

Jacques Laborel estudou os corais dessa praia e apontou que como em outros 

recifes do Nordeste o número de colônias estava baixo por unidade de área e com o 

estado vitalidade reduzida. Diante disso esse trabalho avaliou o estado de 

conservação dos corais do recife de Porto de Galinhas tendo como base 

comparativa o levantamento realizado por Laborel (1969), através da realização de 

transectos que apuraram a riqueza, abundância e zonação das espécies coralíneas, 

levantamento dos níveis abióticos de pH, temperatura, salinidade e taxa de oxigênio 

dissociado, e por último a realização de análises granulométricas  e de matéria 

orgânica coletada no substrato. O estudo mostrou que a riqueza entre a década de 

sessenta e a atualidade foi modificada e mais espécies de corais, zoantídeos 

octocoral e hidróide calcário foram encontradas nos recifes, porém, Millepora 

braziliensis e Mussismilia harttii não foram mais encontradas na área. Atualmente 

Siderastrea stellata é coral o mais abundante, entretanto, a maioria das espécies 

aparecem raras, como Millepora alcicornis, indicando um declínio populacional da 

espécie. A zonação da parede recifal deixou de ser padronizada e as espécies estão 

distribuídas de maneira confusa nos blocos, onde algumas delas que viviam apenas 

em zonas mais profundas como Siderastrea stellata e Montastrea cavernosa, agora 

também são encontradas colonizando as zonas intermediárias e rasas. É notável 

que a fauna coralínea sofreu modificações preocupantes, por este motivo o 

desaparecimento, baixa abundância e alteração na zonação dos corais podem estar 

sendo causados pelo conjunto de ações antrópicas nos recifes e influência dos 

fatores abióticos como aumento da temperatura e alta concentração de 

sedimentação e matéria orgânica.  Assim, é de extrema relevância alertar os órgãos 

competentes e responsáveis pela monitoração desses recifes para criar e pôr em 

prática mais medidas conscientizadoras que alertem aos turistas sobre as ameaças 

ambientais e antropogênicas que as comunidades coralíneas estão sofrendo, além 

da grande importância de adotar atitudes ainda mais conservadoras para a 

comunidade recifal de Porto de Galinhas. 

 

Palavras-chave: Comunidades coralíneas. Sedimentação. Ações antrópicas. 



ABSTRACT 

The beach of Porto de Galinhas is one of the most touristy in Brazil by its famous 

reef banks that are intensely visited. In the sixties the biologist Jacques Laborel 

studied the corals of this beach and pointed out that like in other reefs of the 

Northeast the number of colonies was low by unit of area and with the state reduced 

vitality. This work evaluated the conservation status of the reefs of the Porto de 

Galinhas reef, comparing the survey carried out by Laborel (1969), through transects 

that verified the richness, abundance and zonation of coral species, abiotic 

parameters of pH, temperature, salinity and dissociated oxygen rate, and lastly the 

analysis of granulometric and organic matter collected in the substrate. The study 

showed that the richness between the sixties and the present time was modified and 

more species of corals, octocoral zoanthids and limestone were found in the reefs, 

but Millepora braziliensis and Mussismilia harttii were no longer found in the area. 

Currently Siderastrea stellata is the most abundant coral, however, most species 

appear rare, as Millepora alcicornis, indicating a population decline of the species. 

The zonation of the reef wall is no longer standardized and the species are 

distributed in a confused way in the blocks, where some of them that lived only in 

deeper zones such as Siderastrea stellata and Montastrea cavernosa are now also 

found colonizing the intermediate and shallow zones. It is notable that the coral fauna 

has undergone some disturbing changes. For this reason, the disappearance, low 

abundance and alteration in the coral reef zonation can be caused by the anthropic 

actions in the reefs and influence of the abiotic factors such as temperature increase 

and high concentration of sedimentation and organic matter. Thus, it is extremely 

important to alert the competent and responsible bodies for the monitoring of these 

reefs to create and implement more awareness-raising measures that alert tourists to 

the environmental and anthropogenic threats that coral communities are suffering 

and the great importance of adopting even more for the reef community of Porto de 

Galinhas. 

 

Keywords: Coral communities. Sedimentation. Anthropogenic actions.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

Os recifes são formados por rochas sedimentares, metamórficas e partículas 

de substratos consolidados por carbonato cálcio pela bioconstrução de algas 

calcárias, moluscos, foraminíferos e corais. E dão origem as formações de bancos 

rígidos que protegem a zona costeira contra as ações das ondas (KIKUCHI; LEÃO, 

1997; LEÃO, 2008; BARROS et al., 2012).  

Sendo considerados do ponto de vista ecológico ecossistemas marinhos que 

detém uma grande biodiversidade e são fundamentais para o equilíbrio e 

conservação da vida marinha (SILVEIRA et al., 2014; MADIN et al., 2016). Ao 

mesmo tempo que proporcionam um conjunto de benefícios econômicos, 

alimentícios e farmacológicos para a humanidade, principalmente por serem 

considerados grandes atrativos turísticos na região costeira do Nordeste brasileiro 

(MMA, 1998; PANDOLFI et al., 2011). 

Esse ecossistema sempre está sujeito as influências abióticas como 

temperatura, pH, salinidade, oxigênio dissolvido e sedimentos. Porém, qualquer 

desequilíbrio em algum desses fatores podem provocar sérios riscos a riqueza e 

abundância das comunidades macrobentônicas, como nos corais e desregular os 

padrões de diversidade das espécies coralíneas  (ROGERS, 1990; WESTMACOTT, 

et al., 2000; BELLWOOD et al., 2004; COSTA et al., 2004; FERREIRA; MAIDA, 

2006; KELMO; ATRILL, 2013). 

Juntamente com as pressões de origem antrópica que são incontroláveis na 

maioria dos recifes, principalmente associadas ao turismo que é considerado a 

principal causa dos desequilíbrios no estado de conservação das comunidades 

coralíneas (ONG; MUSA, 2011; LAMB et al., 2014) resultantes de um conjunto de 

ações prejudiciais as espécies, que envolvem o pisoteio, passeios de embarcações 

com serviços de ancoragem e práticas mergulhos (SARMENTO et al., 2012; 

PORTUGAL, et al., 2016; GIGLIO et al., 2017).  

Inclusive estudos realizados em recifes de fáceis acessos turísticos apontam 

uma redução na cobertura coralínea, grande número de colônias quebradas e 

mortas (HASLER; OTT, 2008; KRIEGER; CHADWICK, 2013). Por isso Kikuchi et al. 

(2010) afirmam que os recifes mais distantes da costa são menos acessíveis e 

exibem maior percentual cobertura. 
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Os corais dos recifes da praia Porto de Galinhas localizada no litoral sul de 

Pernambuco podem estar sendo vítimas de tais pressões ambientais e 

antropogênicas, principalmente por ser uma das praias que mais recebe um grande 

fluxo turístico Nordeste (MENDONÇA, 2004). E embora tal prática seja autorizada 

em pontos específicos dos seus recifes, poucas pesquisas são realizadas com o 

intuito de avaliar os impactos que os corais e os recifes estão sofrendo (MACHADO 

et al., 2009; BARRADAS et al., 2010; BARRADAS et al. 2012).  

Sendo os estudos realizados pelo biólogo Jacques Laborel na década de 

sessenta uma das pesquisas qualitativas mais conceituadas sobre os corais e 

recifes da costa brasileira (MMA, 2006) realizado entre o Parque Estadual Marinho 

Manuel Luís no Maranhão – MA até estado de São Paulo – SP na praia de Ubatuba 

(LABOREL, 1969). Onde dados daquela década mostram que a cobertura coralínea 

de Porto de Galinhas já estava consideravelmente pobre relacionado a riqueza, 

número de colônias por área recifal e estado conservação (LABOREL, 1969), o qual 

foi recentemente comprovado pelos estudos de Barradas et al. (2010). Além do 

alerta emitido por Machado et al. (2009) que a grande maioria dos turistas que 

visitam esses recifes não associam que existe uma correlação negativa entre efeitos 

antrópicos e o declínio das espécies. 

Diante de tais fatos é de extrema importância a realização de um 

monitoramento com o intuito de descobrir quais os reais fatores ambientais e 

antropogênicos que estão afetando essas comunidades, através de uma análise 

temporal dos corais de Porto de Galinhas entre a década estudada por Laborel 

(1969) e o período atual. Assim, também será possível compreender a riqueza, 

abundância e estado de conservação da comunidade coralínea, entender o estado 

da zonação desses cnidários nos blocos recifais e descobrir o surgimento ou até o 

desaparecimento de alguma espécie que era comum no local. Afinal os impactos 

provocados aos recifes de corais já podem ser observados em uma escala mundial 

(FERREIRA; MAIDA, 2006). 
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1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o estado de conservação dos corais do recife de Porto de Galinhas 

com base comparativa nos dados científicos de Jaques Laborel (1969). 

1.2.3 Objetivos Específicos 

 

• Realizar uma revisão de literatura da obra científica de Laborel (1969) 

descrita para Porto de Galinhas e principais pontos da costa brasileira;  

• Levantar a riqueza das espécies de corais em Porto de Galinhas; 

• Estimar a abundância qualitativa das espécies baseada na descrição de 

Laborel (1969); 

• Calcular a abundância relativa das comunidades coralíneas; 

• Descobrir o índice de ganhos ou perdas das espécies na comunidade recifal; 

• Compreender a zonação vertical dos corais na parede recifal; 

• Analisar as amostras de sedimento, matéria orgânica e granulometria do 

substrato; 

• Mensurar os níveis de pH (potencial hidrogeniônico), salinidade, temperatura 

e nível de oxigênio dissolvido na área de estudo. 

 

1.3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.3.1 Recifes de Coral 

 

Os recifes de corais compõem menos de 0,15 % da superfície da terra 

(KNOWLTON, 2008), porém, detém uma grande diversidade de organismos como 

nos recifes biogênicos, que são formados pela ação de espécies marinhas que 

liberam esqueletos a base de carbonato de cálcio em associação com as rochas 
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sedimentares e metamórficas. E estruturalmente compõem bancos rochosos que 

dão origem a uma barreira que protege a zona costeira contra as ações das ondas 

(LEÃO, 2008). 

Esses ambientes são característicos de zonas costeiras tropicais e águas 

rasas (GOREAU; GOREAU, 1973), onde as suas complexidades morfológicas dão 

origem a cavernas, blocos e piscinas naturais (MATTHEWS-CASCON; LOTUFO, 

2006) fundamentais para a sobrevivência de inúmeras espécies. Por isso são 

considerados os ecossistemas marinhos mais biodiversos e produtivos do planeta 

(COUTINHO, 2002; KNOWLTON, 2008), servindo de habitat para uma grande 

diversidade de esponjas, cnidários, anelídeos, moluscos, crustáceos, equinodermos, 

peixes (SPALDING et al., 2001), além da grande colonização de algas (AUED et al., 

2018).  

Tais características podem ser observadas nos recifes brasileiros que estão 

distribuídos em uma extensão de 300 km entre o estado do Maranhão – MA até o 

Sul da Bahia – BA, como os parrachos de Maracajaú – RN, os recifes da praia de 

Picãozinho – PB, Porto de Galinhas – PE e Abrolhos – BA. Quanto a morfologia 

recifal as formações podem ser retangulares e fragmentadas com pequenas ou 

grandes extensões e distantes ou próximos da zona costeira (LABOREL, 1969; 

LEÃO, et al., 2016). Mas, sempre estão sujeitos a um conjunto de influências diretas 

ou indiretas de ações abióticas e bióticas (antropogênicas) (FERREIRA; MAIDA, 

2006; BARRADAS et al., 2010).  

Por este motivo Lamb et al. (2014) e Bravo et al., (2015) reforçam que os 

recifes da costa Nordeste do Brasil são passíveis a diversos tipos de pressões 

antrópicas, que podem ser principalmente associadas ao crescimento populacional 

na zona costeira e ao turismo (PANDOLFI et al., 2011), sendo extremamente 

prejudiciais aos organismos bentônicos, como aos corais que não possuem 

estratégia de fuga diante de ações ameaçadoras e podem sofrer alterações nos 

padrões de diversidade de espécies e crescimento das colônias (DUTRA et al., 

2006; PORTUGAL, et al., 2016). 

 

1.3.2 Filo cnidaria e comunidades coralíneas dos recifes de Porto de Galinhas 

 

O filo cnidaria agrupa um conjunto de animais consideravelmente simples, 

porém, bastante diverso e com mais de 10.000 espécies existentes (MARQUES; 
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COLLINS, 2004) distribuídas nas classes Anthozoa com cerca de 7.500 espécies, 

Cubozoa 36 spp., Hydrozoa 3.500 spp., Scyphozoa 200 spp. e Staurozoa 50 spp. 

(DALY et al., 2007). Todos são diploblásticos, com mesogléia, cavidade 

gastrovascular e uma abertura única que serve para a ingestão do alimento e 

excreção dos resíduos que não são absorvidos durante a digestão (RUPPERT; 

BARNES, 1996). 

A caracterização desse filo está na presença de uma célula especializada 

denominada cnidócito, composta em seu meio intracelular pela organela cnidocisto 

que internamente possui um filamento urticante e um grupo de compostos tóxicos 

com graus de potencialidade distintos (NEVES et al., 2007). Por este motivo, os 

cnidários são considerados organismos portadores de toxinas com ações 

dermonecróticas e neurotóxicas (JUNIOR, 2003), que podem ser injetadas nas 

presas exercendo tanto a função de captura de alimento quanto para afastar os 

predadores (FIELD-CORTAZARES; CALDERÓN-CAMPOS, 2011; HADDAD; 

SILVEIRA; MORANDINI, 2002).  

Esses organismos são classificados de acordo com os dois tipos de formas 

corpóreas existentes, denominadas pólipo (sésseis) e medusa (natantes), onde 

ambos podem coexistir em ciclos de vida metagênicos. A forma pólipo caracteriza a 

classe Anthozoa (MARQUES; COLLINS, 2004) que se subdivide em duas 

subclasses: Hexacorallia e Octocorallia, com seis e três ordens respectivamente 

(DALY et al., 2007), representados pelos corais escleractínios que vivem desde 

águas rasas até profundas KAHNG; GRIGG, 2005; LOURENÇO et al., 2015), os 

zoantídeos e os octocorais que podem ser comumente encontrados nos recifes 

brasileiros, sendo ecologicamente importantes nessas formações juntamente com os 

hidróides calcários, como nos recifes da praia de Porto de Galinhas (Laborel, 1969). 

Por esta razão, foi dada a importância de descrever breves informações sobre cada 

uma das espécies que habitam os recifes da praia em estudo.  

 

Os Escleractínios  

 

 Esses animais pertencem a subclasse Hexacorallia e possuem uma grande 

importância na estruturação dos recifes (LABOREL, 1969). São organismos que 

podem ser coloniais ou solitários (BAYER, 1961; CAIRNS, 2007; DALY et al., 2007), 

chamados de corais duros ou verdadeiros e apresentam uma taxa de crescimento 
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bastante lenta, mesmo quando as condições ambientais estão favoráveis 

(SPALDING; RAVILIOUS; GREEN, 2001), como em águas tropicais e pobres em 

nutrientes (LEÃO, 1986).  

Na década de sessenta os estudos de Laborel (1969) mostraram uma riqueza 

de corais duros distribuídos na costa brasileira, como as espécies Siderastrea 

stellata, Mussismilia harttii, Mussismilia braziliensis, Porites astreoides, Favia 

gravida, Agaricia agaricites, Montastrea cavernosa, Mussismilia hispida e Scolymia 

wellsi. Sendo as espécies pertencentes aos gêneros Siderastrea, Mussismilia e 

Montastrea mais abundantes atualmente (AUED et al., 2018). Pela resistência de 

Siderastrea stellata (BURMAN et al., 2012) e capacidade construtora dos recifes por 

Mussismilia e Montastrea (GOODBODY-GRINGLEY et al., 2011; LEÃO et al., 2016).  

 

Agaricia agaricites (Linnaeus, 1758) 

 

Pertence à família Agariciidae e pode ser encontrado na costa brasileira em 

RN, PE, PB, AL, BA e ES. Nos recifes de Porto de Galinhas A. agaricites foi descrito 

como abundante (LABOREL, 1969) e são capazes de colonizar desde águas rasas 

até profundas (CORREIA, 2011), mas, exibem certa sensibilidade a luminosidade. 

As colônias dessa espécie podem chegar a 15 cm de diâmetro, exibir coloração 

marrom, esverdeada ou amarelada, com formato globular, columela profunda e 

cálices que variam entre 1.0 mm e 1.6 mm.  

 

Figura 1 – Coral Agaricia agaricites na costa de Alagoas. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Helgason (2017). 
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Agaricia humilis Verril, 1901 

 

É uma espécie não endêmica e colonial, composta por com coralitos 

monocêntricos, morfologia hemisférica, onde algumas formas incrustantes e a 

coloração varia entre tons de cinza e amarelo (HELGASON, 2017). Os estudos de 

Laborel (1969) também descrevem a presença desse coral no litoral do Nordeste 

como em Muriú – RN, Tambaú – PB, Boa Viagem – PE e Pajuçara – AL. 

Figura 2 – Coral Agaricia humilis. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Helgason (2017). 

 

Favia gravida Verril, 1868 

 

É uma espécie colonial, endêmica e comum na costa brasileira nas zonas 

intertidais e subtidais (LABOREL, 1969; CORREIA, 2011). Formada por colônias 

esféricas ou hemisféricas, com cálices arredondados, alongados ou desiguais e 

coloração com tons marrons e amarelados (SOARES; RABELO; MATHEWS-

CASCON, 2011). A capacidade de plasticidade morfológica de F. gravida (AMARAL; 

RAMOS, 2007) pode ter facilitado a distribuição dessa espécie e influenciado na 

resistência que ele possui aos estresses ambientais (SILVA et al., 2015).  
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Figura 3 – Coral Favia gravida no Parque Estadual Marinho de Areia Vermelha - PB 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Modificado de Gondim et al. (2011). 

 

Montastrea cavernosa (Linnaeus, 1767) 

 

O coral M. cavernosa apresenta morfologia hemisférica ou colunar, com os 

cálices regulares e coloração marrom ou amarelada. Essa espécie é colonial, 

construtora de recifes e pode ser encontrada desde águas rasas até mais profundas 

como em Porto de Galinhas – PE, Tambaú – PB e Parcel da Paredes – BA 

(LABOREL, 1969; GOODBODY-GRINGLEY et al. 2011), sendo dominante na Baía 

de Todos os Santos – BST (CRUZ et al., 2009) e com representantes do gênero 

bem distribuídos nos recifes brasileiros (AUED et al., 2018). 

 

Figura 4 – Coral Montastrea cavernosa na piscina dos Amores em Maceió - AL. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Modificado de Migotto (2010). 
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Mussismilia hispida Laborel, 1967 

 

Esse coral construtor de recifes é endêmico da costa brasileira (LABOREL, 

1969) com distribuição desde o Atol das Rocas até Santa Catarina (LEÃO et al., 

2003) e é comumente observada na Baía de Todos os Santos – BA (CRUZ et al., 

2009).  O coral exibe formas hemisféricas ou planas, cálices grandes e 

arredondados, columela bem desenvolvida e colorações que variam entre cinza, 

verde e azul.  

 

Figura 5 – Coral Mussismilia hispida no recife de Fora - BA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Guth et al. (2016). 

 

Porites astreoides Lamarck, 1816 

 

É um coral colonial não endêmico observado por Laborel (1969) distribuído 

em alguns pontos da costa do Brasil, como nos recifes de Maracajaú – RN, Muriú – 

RN, Cabedelo – PB, Candeias – PE, Paiva – PE. Quanto a morfologia essa espécie 

pode variar desde alguns centímetros até 1m de diâmetro (em profundidade), exibir 

formas hemisféricas ou irregulares compostas por protuberâncias, columela central e 

coloração amarela ou marrom (CORREIA, 2011). 
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Figura 6 – Coral Porites astreoides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Glasl et al. (2016). 

 

 

Porites branneri Rathbun, 1888 

 

Essa espécie não endêmica (LABOREL, 1969) possui colônias pequenas com 

formas esféricas ou incrustantes, coloração roxa, azul ou cinza; e habita zonas 

submersas nos recifes que também são colonizadas por P. astreoides (CORREIA, 

2011), entretanto, se diferenciam em tamanho, morfologia e coloração.  

 

Figura 7 – Pequena colônia do coral Porites branneri. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Humann (2016).  
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Scolymia wellsi Laborel, 1967 

 

É uma espécie endêmica e solitária, que habita áreas sombreadas, profundas 

e calmas nos recifes. Esse coral não apresenta uma grande distribuição na costa, 

sendo mais observado nas formações do Nordeste, como nos recifes de Porto de 

Galinhas – PE, Pajuçara – AL e Abrolhos - BA (LABOREL, 1969; AMARAL et al., 

2007; CONI et al., 2017). E exibe uma morfologia composta por um pólipo simples 

que pode atingir até 7 cm, coloração esverdeada, marrom, violeta ou cinza 

(CORREIA, 2011) e columela bem desenvolvida. 

 

Figura 8 – Coral solitário Scolymia wellsi no banco de Abrolhos. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Baungarten. Fonte: Adaptado de Coni (2012). 

 

 

Siderastrea stellata Blainvile, 1830 

 

Essa espécie endêmica possui ampla distribuição no litoral brasileiro 

(LABOREL, 1969; LEÃO et al., 2003; AUED et al., 2018). As suas colônias são 

esféricas e apresentam maiores diâmetros em zonas mais profundas, porém, 

também podem ser encontradas em águas rasas e poças de marés (LABOREL, 

1969). As colorações variam entre tons amarelados ou avermelhados e os cálices 

são arredondados com 2 mm a 3 mm de diâmetro. Uma característica importante 

dessa espécie é a capacidade de resistir às pressões ambientais, como pH, 

temperatura e turbidez da água (LEÃO et al., 2003; SOARES; RABELO, 2014).  
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Figura 9 – Coral Siderastrea stellata na piscina dos Amores – AL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Migotto (2010). 

 

Mussismilia harttii (Verril, 1868) 

 

Esse coral endêmico é um dos principais construtores dos recifes da costa 

brasileira e em Porto de galinhas as colônias mediam até 1m de diâmetro, sendo 

considerada uma espécie abundante. Mas, M. harttii não é tolerante ao turismo por 

os seus pólipos serem frágeis e facilmente quebráveis diante das ações antrópicas 

(CORREIA, 2011). Quanto a morfologia a coloração das colônias pode variar entre 

cinza, verde ou marrom e os cálices possuem três variações morfológicas 

denominadas: laxa (cálices muito separados – águas calmas), intermédia 

(características intermediárias entre laxa e confertifolia) e confertifolia (cálices pouco 

separados – águas agitadas) (LABOREL, 1969).  

 

Figura 10 – Coral Mussismilia harttii registrado no recife de Fora na Bahia. 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Duarte et al. (2015). 
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Hidróides calcários  

 

Millepora alcicornis Linnaeus, 1758 

 

É uma espécie considerada fundamental na construção das bordas recifais 

dos recifes brasileiros (OLIVEIRA, et al., 2008), podendo ser encontrada bem 

distribuída na costa como em Mucuripe – CE, Porto de Galinhas, Fernando de 

Noronha, Tambaú – PB, BST, Três Ilhas – ES e Arraial do Cabo – RJ (LABOREL, 

1969). Mas, parece que o turismo vem influenciando negativamente o estado de 

conservação desse importante hidróide calcário (MELO et al. 2014). Quanto a 

morfologia M. alcicornis é colonial e complexo, com ramificações, pólipos pequenos 

que se abrigam dentro dos poros e coloração amarela. Laborel (1969) descreve 

variedades morfológicas para esse hidróide relacionadas as características dos 

ramos, como o tipo cellulosa (ramos abundantes, agudos – bordas e partes altas dos 

recifes), digitata (ramos digitiformes, curtos, comprimidos) e fenestrata (ramos 

delicados – águas calmas).  

Figura 11 – Colônia de Millepora Alcicornis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ruiz-Ramos et al. (2014). 

 

Millepora braziliensis Verril, 1868 

 

É uma espécie endêmica comumente encontrada nos recifes do Nordeste, 

com distribuição entre o estado do Maranhão – MA e Espirito Santo – ES. 

Morfologicamente M. braziliensis possui ligeira semelhança com M. alcicornis, onde 

ambas as espécies podem ser encontradas colonizando as mesmas áreas nos 
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recifes e viverem também associadas as colônias de A. agaricites, F. gravida e S. 

stellata (AMARAL et al., 2008; LABOREL, 1969). As formações de M. braziliensis 

geralmente exibem ramos laterais, achatados e espessos, podendo ser encontradas 

desde áreas rasas até 30 metros de profundidade (AMARAL, 2002). Mas, apesar da 

grande importância dos Millepores na construção recifal, poucos estudos são 

realizados com este grupo quando comparados aos escleractínios (AMARAL et al., 

2008).  

Figura 12 – Millepora braziliensis e representante do Filo Echinodermata (classe 

Crinoidea) associado as suas colônias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Guth et al., 2016. 

 

 

Stylaster roseus Pallas, 1766 

 

Essa espécie não endêmica não foi registrada por (Laborel, 1969) em seus 

estudos na costa brasileira, porém, foi identificada a presença do hidróide Stylaster 

duchassaingi apenas no litoral pernambucano, indicando possívelmente que a 

espécie observada pelo autor foi Stylaster roseus, tendo em vista que atualmente 

essa espécie pode ser encontrada nos recifes do Nordeste (AMARAL et al., 2008). 

Morfologicamente as colônias desse hidróide calcário possuem poucos centímetros 

de altura, com base robusta de onde surgem os ramos pontiagudos, exibem 

coloração roseada ou branca e assim como o escleractinio solitário Scolymia wellsi, 

esse hidróide habita áreas protegidas, sombreadas e profundas.  
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Figura 13 – Colônia de Stylaster roseus no recife de Porto de Galinhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Cordeiro (2017). 

 

Zoantídeos  

 

Palythoa caribaeorum (Duchassaing & Michelotti, 1860) 

 

O zoantídeo colonial P. caribaeorum é uma espécie amplamente distribuída 

na costa brasileira, vivendo principalmente em águas rasas e regiões entremarés no 

litoral nordestino de RN, PE, PB, AL e BA (LABOREL, 1969; LOURENÇO et al., 

2015), em forma de “tapetes” que apresentam os pólipos conectados por um tecido 

denominado cenênquima e exibem colorações amarelo claro e marrom. Esse 

zoantídeo também é tipicamente conhecido por “baba-de-boi” por produzir um tipo 

de muco que protege as colônias contra a dessecação, com propriedades anti-

inflamatórias e analgésicas (PERÉZ et al. 2005; SOARES et al., 2006). 

Figura 14 – Colônia de Palythoa caribaeorum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2012). 
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Protopalythoa variabilis (Duerden, 1898) 

 

Laborel (1969) apenas citou Palythoa sp. na costa brasileira, porém, junto 

com P. variabilis e Zoanthus sociatus são comuns em águas rasas nos recifes do 

Nordeste. Estudos realizados com as três espécies apontam que P. variabilis parece 

ser um competidor colonial mais fraco, a partir da observação do crescimento de 

pólipos de P. caribaeorum e Z. sociatus entre as suas colônias. Quanto a morfologia 

os pólipos de P. variabilis são marrons ou amarelados, largos, juntos ou separados e 

conectados por estolões filamentosos (RABELO et al., 2013). 

 

Figura 15 – Colônia de Protopalythoa variabilis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2011). 

 

Zoanthus sociatus (Ellis, 1768) 

 

 É um zoantídeo colonial encontrado em águas rasas da costa brasileira desde 

poças de marés até zonas de meso litoral. Os pólipos de Z. sociatus possuem 

coloração esverdeada e alguns tons azulados, podem variar entre 3 mm e 30 mm de 

altura, com tentáculos filiformes e disco oral com cerca de 5 mm. Esses pólipos são 

conectados a estrutura recifal por uma ramificação de estolões (RABELO, 2007). 
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Figura 16 – Colônia de Zoanthus sociatus no Parque Estadual Marinho de Areia 

Vermelha – PB. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Modificado de Gondim et al. (2011). 

Octocorais 

 

Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) 

 

É uma espécie não endêmica e colonial citada por Laborel (1969) como 

Telesto riisei em um único ponto da costa brasileira. Esse octocoral também é 

conhecido como coral “floco de neve”, sendo considerado uma espécie invasora e 

com alta capacidade de colonização (MANTELATTO et al., 2016). E atualmente 

pode ser facilmente encontrado distribuído nos recifes brasileiros (SILVA; PÉREZ, 

2005) com colônias geralmente ramificadas, hastes flexíveis e pólipos axiais que 

quando abertos exibem um conjunto de oito tentáculos com coloração branca de 

onde brotam inúmeros pólipos laterais curtos.  

Figura 17 – Octocoral Carijoa riisei registrado por Tito Monteiro da Cruz Lotufo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lopes et al., 2015.  
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1.3.3 O turismo na Praia de Porto de Galinhas  

 

O município de Ipojuca (08º24'06"S e 35º03'45"W) fica a aproximadamente 57 

km de Recife, possui uma área territorial total de 527,107 km² e uma faixa costeira 

de 32 km (SIMÕES et al., 2014) que abrange as praias de Gamboa, Cupe, 

Maracaípe, Cacimbas, Enseadinha, Muro Alto, Serrambi, Toquinho e Porto de 

Galinhas. Esta última, é caracterizada como uma praia arenosa e com formações 

recifais (MALLMANN et al., 2014) que na maré baixa ficam praticamente expostas e 

formam piscinas naturais de águas cristalinas. 

Além de ser a praia mais turística do litoral sul de Pernambuco (PEREIRA; 

SALAZAR, 2007) e detentora do título da mais bela praia da costa brasileira entre os 

anos de 2000 e 2010. Porém, o turismo traz uma séria de consequências, por fazer 

o uso descontrolado dos bens naturais ambientais, que por sua vez, são 

extremamente sensíveis. E os reflexos dessa prática também causam influências 

negativas na comunidade social, através de prejuízos na identidade cultural e 

crescimento do índice de hostilidade entre os turistas e os moradores da área 

(RUSCHOMANN, 2000). 

Assim como em qualquer outro território ambiental o turismo em Porto de 

Galinhas era inexistente, a carga urbana local era de apenas 200 moradores que 

habitavam poucas casas entre as áreas de vegetações quase intocadas e desertas 

(MENDONÇA, 2004), sendo a base rentável dessa população a pesca e a 

agricultura (CHUVA, 2016). Mas, a partir dos anos 80 o turismo começou a ter uma 

visibilidade de uma possível fonte de movimentação econômica no local 

(MESQUITA; XAVIER, 2013). 

Essa visão turística começou a ser colocada em prática um pouco mais tarde, 

sendo refletida na década de 90 onde aconteceu o Primeiro Plano Nacional de 

Municipalização do Turismo na praia, com o objetivo de promover o crescimento 

turístico na área. Assim, Porto de Galinhas passou a exibir estruturalmente 

características urbanas, com vias pavimentadas, mais de 100 residências, hotéis, 

pousadas, residenciais, bares, lojas e restaurantes. Em menos de dez anos e ainda 

na mesma década começaram a surgir alertas relacionados aos problemas 

decorrentes do crescimento populacional e turístico na área. Entre os impactos 

negativos eram evidentes a eliminação da vegetação nativa e descontrole no uso do 

solo para o desenvolvimento de construções, que resultaram em diversos pontos de 
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erosão em PG e em Maracaípe (PEREIRA; SALAZAR, 2004; CAVALCANTI, 2009; 

MACÊDO et al., 2010). 

Contudo, os avanços turísticos continuaram acontecendo de forma intensa na 

praia e em apenas 20 anos, entre os anos de 1980 e 2000 as construções de 

pousadas e hotéis cresceram ainda mais e passaram a ofertar cerca de até dois mil 

leitos. As ações comerciais na vila também aumentaram através das inaugurações 

de vários estabelecimentos que fortaleceram a economia litoral (CAVALCANTI, 

2009). Após mais de uma década, em 2011 a vila já suportava mais de duzentos 

estabelecimentos, que de certa forma provocou ainda mais o descontrole no uso do 

solo (MESQUITA; XAVIER, 2013) e a rede hoteleira também sofreu um grande 

crescimento no município de Ipojuca, ocupando o 2º lugar no ranking pernambucano 

(1.829 hotéis) ficando apenas atrás da capital Recife (4.115 hotéis) (IBGE, 2011).  

Atualmente Porto de Galinhas recebe mais de 1 milhão de visitantes ao ano 

(CHUVA, 2016), essa concentração turística pode ser explicada pela exploração dos 

recursos ambientais, como a acessibilidade as piscinas naturais, passeios de 

jangadas e a proximidade de outras praias. Afinal a grande parte da movimentação 

turística no estado de Pernambuco estão associadas ao litoral, que de certa forma 

promove a PG oportunidades de empregos que beneficiam principalmente os 

moradores da área (BARRADAS et al., 2012) e influencia positivamente em 

melhorias das obras em alguns pontos da vila. Embora ainda existam várias áreas 

que sofrem com a falta de saneamento básico e infraestrutura adequada 

(MESQUITA; XAVIER, 2013). 

O turismo gera mudanças urbanas, sociais, econômicas, entre 
outras, pela possibilidade de se relacionar com as diversas áreas de 
um local, tanto de forma direta, como indireta. No caso de Porto de 
Galinhas, a introdução do turismo leva a uma série de mudanças na 
urbanização, na dinâmica populacional e socioeconômica. A simples 
e rústica vila de pescadores, em cerca de 40 anos, transformou-se 
em um dos pontos turísticos mais conhecidos de Pernambuco, com 
alterações que, muitas vezes, sequer faz lembrar os seus traços de 
um passado recente (MESQUITA; XAVIER, 2013, p. 222). 

 
A recepção dos turistas e a acessibilidade a plataforma recifal são realizadas 

pela equipe do Stand Praia Legal, que transmitem um conjunto de informações 

ecológicas aos visitantes com o intuito de evitar danos a comunidade recifal, sendo 

todos os passeios controlados pelos agentes ambientais legalizados (SANTOS et 

al., 2015), porém, é notável que o turismo local ainda é desordenado. E mesmo 
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existindo um conjunto de medidas para de controlar as visitações em determinadas 

áreas recifais, 69% dos turistas tem fácil acessibilidade a eles (CPRH, 2003). Por 

isso os estudos de Barradas et al. (2012) apontam que o turismo pode ser associado 

aos problemas que corais vem sofrendo e Oliveira et al. (2010) destaca que a 

comunidade recifal acaba sendo vítima de poluição e destruição da fauna.  

Por este motivo o Decreto n.º 21,972 de 29 de dezembro de 1999 aprova o 

Zoneamento Ecológico Econômico Costeiro do Litoral sul de Pernambuco com 

atividades incentivadas, toleradas e proibidas, para conservar e proteger os 

ecossistemas naturais essenciais a biodiversidade. Sendo totalmente proibido 

ultrapassar as zonas marcadas por cabos e boias, coletar qualquer tipo de amostra 

dos recifes e causar danos ou extração de corais (PERNAMBUCO, 1999). 

Mas outras atividades de cunho turístico são desenvolvidas com intensidade 

na área, como as caminhadas sobre o topo recifal durante a baixa maré, passeios 

de jangadas, mergulhos autônomos, snorkeling, a realização de construções ao 

longo da extensão da praia e coleta de itens para confecções artesanais 

(BARRADAS et al., 2012). Além da aproximação dos turistas aos organimos que 

habitam os recifes (CORIOLANO, 1996), por serem próximos da zona costeira 

(MALLMANN et al., 2014). Se bem que, a continuidade dessas práticas pode 

resultar em desequilíbrio ecológico e extinção de espécies (CASTRONEVES, 2011).  

E infelizmente o número de pessoas que reconhecem que as ações 

antropogênicas ameaçam os recifes ainda são baixas. Estudos de Machado et al. 

(2009) mostram que um grande número de turistas que tem acesso aos recifes de 

Porto de Galinhas desconhecem que tais ações provocam danos as comunidades 

recifais. Indicando certamente que não receberam nenhuma informação ambiental e 

conservador daquele ambiente.  

 

1.3.4 Ameaças aos corais 

 

Os corais são vítimas de um conjunto de ameaças nos recifes brasileiros que 

ocorrem em resposta aos efeitos bióticos causados por bactérias, fungos e 

principalmente por ações humanas. Em contrapartida, os efeitos abióticos 

relacionados ao aumento da temperatura da água, poluição, sedimentação, 

alterações nos índices pH e salinidade também são preocupantes. Sendo o 
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branqueamento dos corais um dos principais problemas que pode comprometer 

severamente esses organismos (SANTAVY; PETERS, 1997). 

Esse fenômeno coloca em risco a vitalidade dos corais e zoantídeos por 

expulsar as zooxantelas que vivem em simbiose com o cnidário, deixando 

visivelmente exposto o esqueleto calcário através do tecido do animal (CORTÉS et 

al., 1984; PERRU, 2000; KIKUCHI et al., 2010; SOARES; RABELO, 2014), 

fragilizando as espécies e resultam em decréscimo reprodutivo, baixa taxa de 

calcificação e perda da coloração (GLYNN, 1996) em resposta ao aumento da 

temperatura das águas (LEÃO et al., 2008; SOARES; RABELO, 2014). Isso é 

extremamente preocupante, tendo em vista que estudos realizados desde a década 

de sessenta apontam que o aquecimento marinho está atingindo até zonas mais 

profundas (WILSON et al., 2001).  

O turismo também é ameaçador ao estado de conservação dos corais (LAMB 

et al., 2014) por ser uma das atividades que mais cresce no mundo (ONG; MUSA, 

2011), principalmente na zona costeira (MMA, 1998). Fazendo com que as espécies 

coralíneas fiquem totalmente expostas aos impactos antropogênicos (HASLER; 

OTT, 2008). Como as práticas turísticas de mergulhos que estão relacionadas com a 

redução na cobertura dos recifes pelas espécies e como resposta esses organismos 

podem exibir maiores taxas de colônias quebradas, doentes e mortas (HASLER; 

OTT, 2008; KRIEGER; CHADWICK, 2013).  

Contudo, os danos são mais severos nas espécies que vivem nos recifes 

próximos da costa (LEÃO et al., 2008), por este motivo Kikuchi et al. (2010) apontam 

que as formações mais distantes da faixa costeira apresentam maiores índices de 

cobertura de coralínea.  Mas, de certa forma, acabam influenciando o acesso dos 

turistas através de embarcações, que resultam em serviços de ancoragem e podem 

culminar na quebra e destruição das colônias (GIGLIO et al., 2017). 

A sedimentação é um fator abiótico que também compromete diretamente a 

fauna coralínea, possui origem antrópica indireta (DUTRA, et al., 2006) e podem 

desencadear um conjunto de problemas que refletem negativamente na distribuição 

dos organismos (ROGERS, 1990), perda da abundância e biodiversidade 

(BELLWOOD et al., 2004; GLEASON; HOFMANN, 2011). Como alerta os estudos 

de alguns autores (COSTA JR. et al., 2000; DUTRA et al., 2006; COSTA, 2012). 

Os danos causados pela sedimentação podem ser leves ou mais severos e 

isso está totalmente relacionado a tolerância do coral ao problema. Algumas 
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espécies são capazes de remover partículas pequenas ou grandes de sedimento 

dos seus pólipos, como representantes do gênero Montastrea e a espécie S. 

stellata, embora exija um gasto energético extremamente alto (HUBBARD; 

POCOCK, 1972; FREITAS, et al., 2012). Mas, como a sedimentação tende a ser um 

fator contínuo, pode culminar no soterramento das colônias, reduz a passagem de 

luz na água, devido ao acúmulo de matéria em suspensão (RIEBESELL, 2004), que 

diminui a vitalidade coralínea (VOSS; RICHARDSON, 2006).  

A influência da alta concentração atmosférica de gás carbônico (CO²) também 

é preocupante, quando as taxas desse gás se mostram altas resultam na diminuição 

da escala do pH, provocam a acidificação da água e desregulam o íon carbonato 

(CO3²-). Como resposta a esses efeitos, a calcificação dos esqueletos dos corais, o 

desenvolvimento larval, o recrutamento e a estabilidade das colônias são 

extremamente prejudicados (HOFMANN et al., 2010; NAKAMURA et al., 2011), 

sendo a queda nos níveis de salinidade outro fator que contribui também para o 

declínio no estado de conservação (FONSECA et al., 2002) e diminuição de 

cobertura coralínea nos recifes (LAGES; MEURER, 2014).  

Essas influências abióticas e a diminuição da cobertura recifal por organismos 

nativos podem facilitar a introdução de espécies invasoras nos recifes e ameaçar a 

fauna coralínea. Como pode ser observado no Havaí o octocoral C. riisei crescendo 

e competindo por espaço com os corais negros (MMA, 2001; KAHNG; GRIGG, 2005; 

ZILLER; ZALBA, 2007). Essa mesma espécie encontra-se bem distribuída na costa 

brasileira e litoral pernambucano (PEREZ, 2002), por ser resiliente e oportunista, 

com capacidade de se desenvolver em diversas categorias de substratos, possuir 

facilidade de dispersão e exibir resistência  em diferentes graus de temperatura, e 

variações de pH e salinidade (REES, 1972; LIRA et al., 2009).  

Por isso a realização de levantamentos de parâmetros bióticos e abióticos 

são de extrema importância para a compreensão de como essas variáveis podem 

interferir no estabelecimento e estado de conservação das comunidades. Porém, 

nem sempre é possível compreender os feitos antrópicos a curto prazo, sendo 

necessário realizar não só os levantamentos nas comunidades, mas também 

entender a dinâmica estrutural e funcionamento ecológico dos organismos em 

estudo (LARGE; MEURER, 2015). Que já foram prejudicados cerca de 30 % a 40 % 

por algum tipo de impacto ambiental (WILKINSON, 2002). E a estimativa é que esse 
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percentual chegue a 60 % em até 40 anos, como resposta das influências 

ambientais e antropogênicas (EAKIN et al., 2010).  

Diante desse dado alarmante é preciso priorizar o planejamento e a execução 

de ações de monitoramento dos recifes, porque a maioria dos danos provocados 

nas comunidades são irreversíveis (WESTMACOTT et al., 2000) e os corais serem 

totalmente dependentes do equilíbrio do ecossistema recifal para viverem 

ecologicamente de forma sadia e reprodutiva (ROBERTS, et al. 2002). 

 

1.3.5 Descrição das principais comunidades coralíneas observadas por 

Laborel (1969) na costa brasileira  

 

Jacques Laborel (1934-2011) foi um grande biólogo marinho de origem 

francesa que realizou uma das maiores e significantes pesquisas qualitativas de 

corais duros, intitulada: Lês Peuplements de Madréporaires des Côtes Tropicales du 

Brésil, publicada em sua versão completa no ano 1969 e repleta de um conjunto de 

dados importantes sobre a distribuição das espécies de corais da costa brasileira 

(LEÃO, 1982).  

Esse grande estudo exigiu a realização de inúmeros deslocamentos desde 

São Luís no Maranhão – MA até São Sebastião em São Paulo – SP. A bordo do 

navio Calypso Laborel estudou pontos entre Santos – SP e Recife – PE, se 

dedicando principalmente aos recifes de Abrolhos na Bahia – BA. Em seguida os 

levantamentos foram intensificados na costa nordestina entre Cabedelo na paraíba – 

PB e Maceió em Alagoas – AL (LABOREL, 1969). 

 Entre as expedições algumas foram realizadas com o seu companheiro de 

pesquisa Marc Kempf em Fernando de Noronha - PE, Atol das Rocas no Rio Grande 

do Norte – RN e em Abrolhos com o apoio da Marinha e da Força Aérea Brasileira. 

Seguidos pelos estudos dos recifes de Fortaleza no Ceará – CE, Cabo de São 

Roque e do litoral Potiguar – RN (LABOREL, 1969). 

 

Nos próximos parágrafos foi dada uma ênfase na descrição dos principais 

pontos estudados por Laborel na costa brasileira. 

 

 

 



36 
 

Rio Grande do Norte – RN 

 

Recifes de Maracajaú: Característicos de águas rasas e poças colonizadas 

pelo zoantídeo Palythoa sp., pequenas colônias de Siderastrea stellata, poucos 

representantes de Porites astreoides e uma certa abundância do hidróide calcário 

Millepora alcicornis. Basicamente a fauna coralínea era consideravelmente pobre e 

nenhuma espécie de gorgônia foi observada nessa área durante os levantamentos 

(LABOREL, 1969).  

Recifes de Muriú: A riqueza coralínea apareceu mais evidente por serem 

recifes considerados mais “protegidos” que os de Maracajaú. Sendo colonizado 

pelas espécies Agaricia agaricites, Agaricia humilis, Millepora cf. braziliensis, Porites 

astroides, Porites branneri e foi detectada a morte de colônias do coral endêmico 

Mussismillia harttii. Embora existisse a possibilidade de encontrar colônias vivas 

dessa espécie em zonas mais profundas (LABOREL, 1969). 

Atol das Rocas: A zona superficial dos recifes exibiram uma fauna coralínea 

baixa, composta apenas por algumas colônias de F. gravida e S. Stellata, uma 

possível colonização do gênero Montastrea em zonas mais profundas e abundância 

da gorgônia Phyllogorgia dilatata. Mas, assim como em Fernando de Noronha (área 

detalhada no tópico Pernambuco – PE) a riqueza poderia ser significativamente 

maior de acordo com o aumento do nível de profundidade (LABOREL, 1969).   

 

Paraíba – PB  

 

Recifes da praia de Cabedelo: Apareceram colonizados por uma quantidade 

considerável de espécies coralíneas onde  algumas delas já  tinham sido 

observadas em RN, como o coral P. astreoides considerado a espécie mais 

frequente, S. stellata e Millepora sp. Além dessas espécies, também foram 

encontrados dois representantes da família Mussidae vivos: Mussismilia harttii e 

Mussimislia hispida tenuisepta (LABOREL, 1969).  

Recifes da praia de Tambaú: Exibiram uma zona externa composta por 

Montastrea cavernosa na base recifal, buquês de M. harttii, S. stellata e o topo 

recifal composto por uma formação em “coroa” de M. alcicornis, A. agaricites, A. 

humilis e Palythoa sp. (LABOREL, 1969). 
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Recifes da praia de Pitimbu: Nessa região de fronteira entre PB e PE foram 

observadas colônias de M. cavernosa e apenas alguns exemplares de M. hispida 

tenuisepta. Porém, nenhuma espécie de gorgônia foi encontrada durante os 

levantamentos (LABOREL, 1969).   

 

Pernambuco – PE 

 

Ilha de Fernando de Noronha: Essa região consideravelmente rica em fauna 

coralínea exibiu exemplares do hidróide calcário M. alcicornis, coral F. gravida e o 

zoantídeo Palythoa sp. em até 2 m de profundidade. Em outra zona entre 2 m a 15 

m apareceram outras espécies, como Mussismilia hispida tenuisepta, S. stellata, M. 

cavernosa e P. astreoides. É importante ressaltar que algumas colônias de M. harttii 

foram encontradas apenas em áreas ainda mais profundas, assim como Madracis 

decactis, Stylaster duchassaingi e grandes formações de M. cavernosa entre 20 m a 

30 m de profundidade (LABOREL, 1969). 

Recifes de Rio Doce em Olinda: Foram observadas coberturas de 

zoantídeos, corais e algas. O coral S. stellata se mostrou raro e com algumas 

colônias mortas, o mesmo se repetiu com os representantes do gênero Mussismilia 

(LABOREL, 1969). 

Praia da Conceição em Paulista: Esse ponto de estudo apresentou uma 

grande quantidade de corais representados pelas espécies S. stellata, Mussismilia 

hispida spp. tenuisepta, M. harttii, M. cavernosa, P. astreoides e M. alcicornis mortos 

(LABOREL, 1969). 

Recifes da praia de Boa Viagem: Foi observada uma abundância de 

gorgônias Muriceopsis sulpherea, Plexaurella grandiflora e Plexaurella dichotoma, 

entre as espécies de corais foram encontrados M. cavernosa, M. hispida spp. 

tenuisepta, S. stellata e colônias vivas e cemitérios de M. harttii. Os hidróides 

calcários M. alcicornis e M. braziliensis comumente vistos em zonas de topo e 

alguns exemplares de Astrangia braziliensis e Stylaster duchassaingi também foram 

observados em alguns pontos nessa área (LABOREL, 1969). 

Recifes da praia do Paiva: Estruturalmente apresenta uma morfologia 

retangular com cerca de 1 km de extensão e eram colonizados por uma certa 

abundância de espécies pertencentes aos gêneros Porites e Siderastrea mortos 

(LABOREL, 1969). 
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Recifes da praia de Suape: Apresentaram uma grande erosão no substrato 

causada pelos ouriços-do-mar (Echinometra). Mas, nas poças de marés foram 

observadas colônias de F. gravida e Palythoa sp. porém, os zoantídeos se 

mostraram bastante danificados e corróidos pelas ações biológicas dos ouriços 

(LABOREL, 1969).   

Recifes de Tamandaré: Na praia de São Pedro os recifes exibiram 

formações principalmente algais do gênero Halimeda, grandes colônias do hidróide 

Millepora sp. cf. M. brasiliensis e na base recifal foram observadas colônias de S. 

stellata (esse padrão da espécie também foi observado em Itamacará – PE). No 

pontal do Lira também localizado em Tamandaré a vitalidade coralínea se mostrou 

baixa, sendo mais representada pelas espécies M. alcicornis e M. harttii, alguns 

exemplares de S. stellata e o coral solitário S. wellsi apresentou baixa abundância e 

foram vistos em áreas protegidas e nesses recifes não foi observado nenhum ponto 

colonizado por gorgônias (LABOREL, 1969). 

 

Alagoas – AL  

 

Recifes da praia de Ponta Verde: As formações observadas eram 

principalmente compostas por corais mortos na borda recifal interna enquanto a área 

externa formada por piscinas e blocos se mostraram consideravelmente pobres e 

cobertos por sedimento. Porém, um pouco mais ao sul, os Recifes da praia de 

Pajuçara exibiu uma riqueza e abundância coralínea das espécies A. agaricites, A. 

humilis, F. gravida, M. cavernosa e o zoantídeo Palythoa sp. (LABOREL, 1969).  

 

Bahia – BA  

 

Recifes da praia de Itapoã: Foi observado pela primeira vez na expedição 

colônias com tamanhos consideráveis do coral Mussismilia braziliensis e o hidróide 

Millepora nitida. Além dessas espécies também foram encontrados os corais S. 

stellata, F. gravida, M.  hispida e P. branneri. Sendo importante ressaltar que tando 

M. braziliensis quanto M. nitida possívelmente também poderiam estar colonizando 

áreas no sentido Norte (Praia de Guarajuba), enquanto no sentido Sul foram vistos 

M. alcicornis, M. sp. cf. braziliensis e gorgônias pertencentes aos gêneros 
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Plexaurella e Phyllogorgia (abuntante nos recifes da praia do Porto da Barra) 

(LABOREL, 1969).  

Entre os Recifes da praia de Ponta de Areia e Ponta de Toque Toque: 

Foram encontrados as gorgônias Plexaurella dichotoma, Muriceopsis sulphurea e 

Phyllogorgia dilatata em grandes quantidades e o coral Meandrina braziliensis foi 

observado em profundidades superficiais, sendo as espécies de corais duros 

escassas nessas áreas (LABOREL, 1969). Mas, em sentido Sul após a praia de 

Toque Toque foram vistas colônias de M. alcicornis, M. cavernosa, M. braziliensis, S. 

stellata (até 1m de diâmetro), Meandrina braziliensis (poucos exemplares) e 

Millepora nitida (abundante). Além dessas espécies citadas, P. branneri, F. gravida, 

Mussismilia hispida ssp. hispida e M. harttii também foram observados colonizando 

os pontos estudados (LABOREL, 1969).  

Recifes de São Tomé de Papire: Mostraram uma determinada abundância 

de corais com tamanhos variáveis das espécies M. cavernosa, S. stellata, M. 

braziliensis, M. harttii, M. hispida hispida, Stephanocoenia michelini e Meandrina 

braziliensis. Nesse mesmo ponto as colônias de S. wellsi se mostraram raras e M. 

cavernosa compreendia cerca de 80 % da cobertura local (LABOREL, 1969).  

Ilheuzinho: As espécies S. stellata, M. braziliensis e M. hispida hispida foi 

observadas com um tamanho colonial considerável e abundantes. Em contrapartida, 

foram encontrados poucas formações de Millepores, M. cavernosa, P. branneri e M. 

harttii (cemitérios da espécie observados no substrato) (LABOREL, 1969).  

Parcel de Abrolhos: Foram observadas inúmeras espécies, como A. 

agaricites, A. fragilis, Astrangia braziliensis, F. gravida, F. leptophylla, grandes 

colônias de M. decactis, Meandrina braziliensis, Mussismilia braziliensis, pequenas 

colônias de M. harttii, M. hispida hispida, Millepora alcicornis, M. cf. braziliensis, M. 

nitida, P. astreoides, P. branneri, S. stellata, grandes colônias do zoantídeo Palythoa 

sp. e as gorgônias M. sulphurea, P. dilatata, P. dichotoma, P. grandiflora e 

Pseudopterogorgia sp. (LABOREL, 1969). 

Ilha de Santa Bárbara: É considerada a maior ilha do Arquipélago de 

Abrolhos e nela foram identificadas no sentido Norte um conjuntos de espécies, 

como os hidróides M. alcicornis e Millepora sp. cf. M. braziliensis, o zoantídeo 

Palythoa sp. e os corais A. agaricites, F. gravida (abundante), F. leptophylla, 

Mussismilia hispida hispida, M. harttii, S. stellata, P. astreoides e P. branneri 

(LABOREL, 1969). 
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Entre as Ilhas Siriba e Redonda: Foram encontradas as espécies F. gravida, 

F. leptophylla, uma abundância de Meandrina braziliensis colonizando o sedimento, 

M. harttii, Millepora sp. e entre as gorgônias foram observados representantes do 

gênero Pseudopterogorgia e a espécie Gorgonia gracilis (LABOREL, 1969).  

Parcel das Paredes: Exibiu uma riqueza significativa composta pelas 

espécies A. fragilis, S. wellsi, M. decactis (abundante), Meandrina braziliensis, 

Mussismiia braziliensis, M. alcicornis, M. nitida, pequenos exemplares de M. harttii 

tombados no sedimento, S. stellata e F. gravida colonizando as poças, pequenas 

colônias de Palythoa sp. e as gorgônias Plexaurella spp. e  Phyllogorgia dilatata. Em 

uma análise detalhada de um chapeirão com 15 m de diâmetro e profundidade entre 

9 e 10 m mostrou a parte superior colonizada pelos corais F. leptophylla e 

Mussismilia braziliensis, o hidróide calcário M. alcicornis formavam uma “coroa” 

próximo ao topo do chapeirão e nas laterais dessa formação foram observados 

alguns exemplares de S. wellsi e nas zonas mais profundas o bloco apareceu 

colonizado pelo coral M. cavernosa (LABOREL, 1969).  

Espírito Santo – ES 

 

Porto do Tubarão: Foram encontradas as espécies M. alcicornis, Millepora 

cf. braziliensis, F. gravida, S. stellata e P. branneri entre 1 m  a 5 m de profundidade 

e as gorgônias também apareceram abundantes nesse ponto.  

Baía de Vitória: Os corais apareceram raros e as gorgônias mostratam 

dominância nessa área, principalmente representantes do gênero Phyllogorgia.  

Praia de Vila Velha: O cenário observado foi de acúmulos de esqueletos de 

corais duros mortos das espécies M. harttii, A. agaricites e M. braziliensis 

(LABOREL, 1969).  

Arquipélago de Três Ilhas: Nessa área foi encontrada uma riqueza de 

gorgônias semelhante a do Porto do Tubarão, composta por representantes dos 

gêneros Phyllorgorgia, Muriceopsis, Plexaurella e Pseudopterogorgia. O hidróide M. 

alcicornis e os corais S. stellata, F. gravida, P. branneri e os zantídeos Palythoa e 

Zoanthus também caracterizavam a fauna local.  

Para Laborel (1969) os pontos estudados no ES apresentaram uma grande 

riqueza de gorgônias, em contrapartida, se mostraram se mostraram pobres em 

comunidades coralíneas e nenhum exemplar vivo da família Mussidae foi 

encontrado (LABOREL, 1969).  
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Rio de Janeiro – RJ  

 

Ilha dos Papagaios: Nesse ponto de estudo os corais apresentaram uma 

baixa riqueza, mas, exibiram grandes colônias de Mussismilia hispida hispida, 

alguns exemplares de P. branneri e do hidróide calcário M. alcicornis. As gorgônias 

não se mostraram presentes nesse ponto, exceto representantes do gênero 

Phyllogorgia e a espécie Lophogorgia sp. cf. L. Punicea (LABOREL, 1969).  

Baía de Arraial do Cabo: Foram encontradas grandes colônias do zoantídeo 

Palythoa sp., os corais Mussismilia hispida hispida, S. stellata, P. branneri, o hidróide 

M. alcicornis e a gorgônia Phyllogorgia dilatata. Porém, essa riqueza desapareceu 

no sentido Norte e apenas colônias de Millepora se manteram e os exemplares de 

Lophogorgia foram observados nas as formações da Ilha de Cabo Frio (LABOREL, 

1969).  

Baía de Guanabara: Nesse ponto foi encontrado o pequeno coral Phyllangia 

americana, espécie típica de águas quentes e a espécie Astrangia rathbuni.  

Angra dos Reis: Foram observados os corais Mussismilia hispida hispida, 

Madracis decactis, zoantídeos do gênero Palythoa e as gorgônias Leptogorgia 

setacea e Lophogorgia punicea. Em complemento é importante ressaltar que nessa 

área de estudo não foi encontrado nenhum exemplar de Millepora, Porites e 

Phyllorgorgia (LABOREL, 1969).  

 

São Paulo – SP  

  

 Praia de Ubatuba e São Sebastião: A maioria dos corais se mostraram 

escassos nesses pontos, porém, foram observados alguns representantes de 

Mussismilia, Madracis e as gorgônias Lophogorgia sp. e Ellisela barbadensis.  

 Ilha de Santo Amaro: Ao norte de Santos nenhum coral coral duro nem 

gorgônias foram observados. Em contrapartida, algumas colônias do zoantídeo 

Palythoa sp. foram encontradas nessa área (LABOREL, 1969). 

É notável que o Brasil não apresenta uma grande riqueza de espécies 

coralíneas, entretanto, o número de espécies endêmicas da costa brasileira é 

significativamente alto. Isso pode ser observado em toda a descrição da obra de 

Laborel (1969) que também revela que a maioria dos pontos estudados mostraram 
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diversas caracterizações coloniais entre as espécies e em muitas delas a 

abundância é consideralmente baixa, além daquelas que se apresentaram o estado 

de conservação comprometido (LABOREL, 1969).  

E apesar da grande distribuição coralínea no litoral brasileiro as informações 

descritas acabam refletindo de maneira preocupante sobre o estado em que a 

maioria das espécies já se encontravam naquela década, como o coral M. harttii 

(Laborel, 1969). Inclusive em 2002, quarenta anos após o desenvolvimento desse 

levantamento histórico, Laborel estimou que as ações turistícas podem provocar e 

continuar intensificando a perda da cobertura coralínea nos recifes brasileiros 

(BRASIL, 2006).  
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2.1 Resumo 

 

A praia de Porto de Galinhas é uma das mais turísticas do país e composta 

por belos recifes de corais que são intensamente visitados durante todo o ano. Na 

década de sessenta Laborel (1969) estudou os corais dessa praia e apontou que 

como em outros recifes do Nordeste essa área já apresentava um baixo número de 

colônias e estado de vitalidade reduzida. Diante disso, esse trabalho avaliou o 

estado de conservação dos corais do recife Porto de Galinhas tendo como base 

comparativa o levantamento feito por Laborel (1969). O estudo apontou que a 

riqueza atual se mostrou modificada e mais espécies de corais, zoantídeos, 

octocoral e hidróide calcário foram encontradas em PG, em contrapartida, algumas 

espécies não foram mais encontradas na área, como os casos específico de 

Mussismilia harttii e Millepora braziliensis. O coral Siderastrea stellata é o mais 

abundante atualmente, porém, a maioria das espécies aparecem raras como 

Millepora alcicornis que sofreu um declínio populacional visível na área estudada. A 

zonação da parede recifal deixou de ser padronizada e as espécies estão 

distribuídas de forma confusa nos blocos recifais, inclusive algumas delas que 

viviam apenas em zonas mais profundas agora também são encontradas 

colonizando áreas intermediárias e rasas. Contudo, é notável que a fauna coralínea 

sofreu inúmeras modificações preocupantes, por este motivo o desaparecimento, 

baixa abundância e alteração na zonação dos corais podem estar sendo causadas 

por ações antrópicas, aumento da temperatura e alta taxa de sedimentação e 

matéria orgânica.  Assim é de extrema importância alertar os órgãos responsáveis 

pela monitoração desses recifes com o intuito de criar e adotar mais medidas que 

conservadoras e que reforcem aos turistas o conjunto de ameaças que as 

comunidades coralíneas de Porto de Galinhas estão sofrendo. 

 

Palavras-chave: Comunidades coralíneas; Ações antrópicas; Sedimentação; 

Estado de conservação; Recifes de corais.  
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2.2 Abstract 

 

The beach of Porto de Galinhas is one of the most touristic in the country and 

consists of beautiful coral reefs that are intensely visited all year round. In the sixties 

Laborel (1969) studied the corals of this beach and pointed out that as in other reefs 

of the Northeast this area already had a low number of colonies and state of reduced 

vitality. Therefore, this work evaluated the conservation status of the reef Porto de 

Galinhas reefs, based on Laborel (1969) survey. The study showed that the current 

richness was modified and more species of corals, zoanthids, octocoral and 

limestone were found in PG, in contrast, some species were not found in the area, 

such as the specific cases of Mussismilia harttii and Millepora braziliensis. The coral 

Siderastrea stellata is the most abundant currently, however, most species appear 

rare as Millepora alcicornis that suffered a visible population decline in the area 

studied. The zonation of the reef wall is no longer standardized and the species are 

distributed confusingly in the reef blocks, some of which lived only in deeper zones 

are now also found colonizing intermediate and shallow areas. However, it is 

noteworthy that coral reefs have undergone numerous disturbing modifications, for 

this reason the disappearance, low abundance and alteration in coral reef zonation 

may be caused by anthropic actions, temperature increase and high sedimentation 

rate and organic matter. Thus, it is extremely important to alert the agencies 

responsible for monitoring these reefs in order to create and adopt measures that are 

conservative and that reinforce to tourists the set of threats that the coral 

communities of Porto de Galinhas are suffering. 

 

Keywords: Coral communities; Anthropogenic actions; Sedimentation; Conservation 
state; Coral reefs. 
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2.3 Introdução 

 

Os recifes são ecossistemas marinhos formados por rochas sedimentares, 

metamórficas e partículas de substrato cimentadas por carbonato de cálcio (CaCO3) 

de origem biogênica, colonizados por uma grande diversidade biológica como algas 

e corais. E estão totalmente associados ao equilíbrio ecológico da vida marinha e 

proporcionam inúmeros benefícios econômicos, alimentícios e farmacológicos para a 

humanidade (MMA, 1998; Leão, 2008; Barros et al., 2012; Silveira et al., 2014; 

Madin et al., 2016).  

O funcionamento dos recifes ocorre através de uma série de influências 

abióticas que envolve a temperatura, pH, salinidade, taxa de oxigênio dissolvido e 

sedimentação. Por isso esses fatores devem ser mantidos em estado de equilíbrio 

benéfico aos recifes, onde qualquer variação em algum desses parâmetros podem 

provocar riscos a riqueza, abundância e desregular os padrões de diversidades dos 

corais (Rogers, 1990; Westmacott, et al., 2000; Bellwood et al., 2004; Costa et al., 

2004; Ferreira e Maida, 2006; Kelmo e Atrill, 2013). 

As influências bióticas nas comunidades recifais também são constantes 

como o turismo excessivo nas praias que é considerado um fator ameaçador e que 

pode afetar o estado de conservação das espécies coralíneas (Ong e Musa, 2011; 

Lamb et al., 2014) de maneira indireta ou direta, como o pisoteio, fluxo de 

embarcações, serviços de ancoragem (Giglio et al., 2017) e práticas de mergulho 

(Sarmento et al. 2012). Implicando em um conjunto de riscos e danos aos recifes e 

corais da costa brasileira (MMA, 2011). 

Um cenário de grande fluxo turístico no Nordeste e Brasil está localizado no 

litoral sul de Pernambuco na praia de Porto de Galinhas (Mendonça, 2004). Mas, 

embora essa atividade seja aprovada e legalizada, poucos estudos científicos são 

realizados com o intuito de avaliar os impactos que essa carga turística causam as 

comunidades de corais (Machado et al., 2009; Barradas et al., 2010; Barradas et al. 

2012).  

Sendo os estudos do biólogo francês Jacques Laborel (1969) realizados na 

década de sessenta em mais de quarenta pontos entre o Parque Estadual Marinho 

Manuel Luís no Maranhão (Nordeste) até estado de São Paulo na praia de Ubatuba 

(Sudeste) uma das mais importantes pesquisas qualitativa e histórica da riqueza, 
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abundância, zonação e saúde dos corais escleractínios dos recifes da costa 

brasileira.  

Inclusive dados daquele período já apontavam que os recifes de Porto de 

Galinhas já estavam consideravelmente pobres, relacionados a diversidade 

coralínea, número de colônias por área recifal e estabilidade de conservação 

(Laborel, 1969), o qual foi reforçado recentemente pelos estudos de Barradas et al. 

(2010). Por isso é de extrema importância a realização de monitoramento dos corais 

desses recifes e dos reais problemas que afetam essas comunidades. Que para 

Ferreira e Maida (2006) já podem estão prejudicados em uma escala mundial.  

Assim realizar uma análise temporal dos corais de Porto de Galinhas entre a 

década estudada por Laborel (1969) e a atual, após quase seis décadas desse 

levantamento histórico, pode auxiliar na compreensão da riqueza, abundância e 

estado de conservação das espécies. E também será possível entender a zonação 

desses cnidários nos recifes, além de descobrir o surgimento ou até o 

desaparecimento de algum desses organismos da comunidade coralínea local.  

 

2.4 Metodologia 

Área de estudo 

A praia de Porto de Galinhas (PG) está localizada no município de Ipojuca 

(Litoral Sul de Pernambuco) entre as coordenadas 8º30'26"S e 34º59'52"W. De 

acordo com Laborel (1969) morfologicamente essa praia apresenta uma faixa recifal 

constituída por três blocos lineares e paralelos à costa, separados por dois canais 

com profundidade inferior a 10 m (Figura 18), onde o topo recifal desses blocos 

ficam praticamente expostos durante a maré baixa. E por serem próximos a faixa 

costeira eles são facilmente visitados pelos turistas. 

 
Realização dos transectos longitudinais e verticais (Levantamento da riqueza, 

abundância e zonação das espécies) 

 
Foram realizados uma série de 22 transectos longitudinais na borda recifal 

(2016) e 28 transectos verticais do topo recifal até o substrato (2017) com o intuito 

de avaliar a riqueza, abundância e zonação de corais (escleractínios, hidróides 

calcários e octocorais) e zoantídeos nos recifes de PG. Onde a riqueza de espécies 



48 
 

foi determinada em ambos os transectos, a abundância nos transectos longitudinais 

(exceto os zoantídeos) e a zonação exclusivamente nos transectos verticais.  

Os transectos longitudinais foram definidos com 20 m de comprimento 

dispostos em pontos aleatórios na borda recifal a uma profundidade média de 3 m e 

cobriam toda a área até dois metros de cada lado da fita métrica, ou seja, 80 m2 por 

transecto, obtendo assim uma área de análise total de 1,760 m2 (Figura 18). É 

importante ressaltar que todas as amostragens foram consultadas e agendadas para 

os períodos e horários de maré baixa (entre 0.0 e 0.3) de acordo com a Tábuas de 

Marés – Marinha do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Riqueza e abundância das espécies coralíneas de Porto de Galinhas 

 
A riqueza foi estabelecida pelo número de espécies encontradas nos 

transectos e através da realização de buscas aleatórias fora da cobertura dos 

transectos. E a abundância relativa de cada espécie (% sp) foi estimada pelo 

número de colônias de uma espécie (n) em relação ao número total de colônias de 

todas as espécies (N) coralíneas encontradas no recife (% sp = n ∙ 100/N). 

Para realizar uma comparação com os dados de abundância qualitativas 

descritas por Laborel (1969), os dados apurados da abundância relativa (2016) 

foram transformados em abundância qualitativa de acordo com trabalhos que 

adotaram ou se adaptaram a metodologia de estudos faunísticos de abundância de 

espécies (Graciani et al., 2005; Tinoco, 1965). Assim consideramos a abundância 

Figura 18 – Imagem de satélite da bancada recifal da praia de Porto de Galinhas (PG). Os 
quatro setores representam as áreas onde foram realizados os transectos longitudinais (2016) 
e em preto o setor onde foram feitos apenas os transectos verticais (2017). Fonte: Adaptado 
do Google Earth, 2018. 
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qualitativa como sp. muito abundante ≥ 70 % e ≤ 100 %, sp. abundante ≥ 50 % e ≤ 

70 %, sp. comum ≥ 10 % e ≤ 50 %, sp. rara ≥ 1 % e ≤ 10 % e sp. ausente 0 %. 

Índice de Ranking de Abundância de Espécies e Índice de Ganhos e Perdas de 

Abundância do Recife (GePR) de Porto de Galinhas 

 
Os dados da abundância qualitativa estimada por Laborel (1969) e o presente 

estudo foram transformados em Índice de Ranking de Abundância de Espécies, 

onde 4= sp. muito abundante, 3= sp. abundante, 2= sp. comum, 1= sp. rara, 0= sp. 

ausente. E a partir da conversão foi calculado o Índice de Ganhos (+) e Perdas (-) de 

Abundância do Recife (GePR) por meio da somatória dos ganhos e perdas de 

abundância de cada espécie (GePE), sendo GePE a diferença dos rankings de 

abundância de cada uma das espécies em ambos os estudos. Assim, os valores 

negativos de GePE indicam quando houve perda e positivos quando ocorreram 

ganhos em abundância na comunidade recifal para a sp. Por fim, GePE foram 

randomizados aleatoriamente 10 mil vezes no R Studio com o intuito de indicar a 

frequência de ganhos e perdas e a significância de p-valor.  

 
Zonação vertical das comunidades coralíneas na parede recifal de Porto de 

Galinhas 

 
Foram realizados 28 transectos verticais e aleatórios do topo até a base 

recifal no substrato (6 m) (Figura 18: área em preto) com 1 m de largura a partir de 

cada lado da trena. Em cada um desses transectos verticais foi verificada a 

ocorrência ou ausência dos corais e zoantídeos de acordo com três zonas de 

profundidade predeterminadas para o estudo (Z1: 0 m – 2 m, Z2: 2 m – 4 m e Z3: 4 

m – 6 m). Após isso foi calculada a média de profundidade (M), o desvio padrão 

(DP) e a faixa de profundidade (FP) para cada espécie observada. 

Para comparar a zonação descrita por Laborel (1969) (ZA: Z1A, Z2A e Z3A) e 

a zonação atual (2017) (ZD: Z1D, Z2D e Z3D) foi calculado o Índice de Similaridade 

de Jaccard (Southwood, 1966) no software BIODiversity PRO para as três zonas de 

profundidade (Z1, Z2 e Z3). Onde na primeira parte dessa análise comparativa foram 

utilizadas apenas as espécies observadas por Laborel (1969) na parede recifal de 

PG e em seguida, o mesmo teste também foi realizado para verificar a similaridade 

entre as três faixas batimétricas apenas da zonação atual das espécies.  
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Análises de matéria orgânica, granulometria e parâmetros abióticos do 

ecossistema recifal de Porto de Galinhas 

 

Para as análises de matéria orgânica e granulometria foram coletadas no 

primeiro, terceiro e último transecto (Figura 18, áreas em amarelo) amostras de 

sedimentos compostas por três réplicas de ½ kg que foram analisadas pelo Instituto 

de Tecnologia de Pernambuco – ITEP, de acordo com as normas do Manual de 

Métodos de Análises de Solo (EMBRAPA, 2011). Na análise foram utilizadas três 

peneiras com aberturas de 2 mm (N°10), 0,84 mm (N°20) e 0,297 mm (N°50) que 

separaram o sedimento em quatro categorias: “cascalho” (sedimentos maciços), 

“areia grossa” (sedimentos grosseiros), “areia média” (sedimentos médios) e “areia 

fina, sílica e argila” (sedimentos finos) (Pinto, 2000). O percentual de matéria 

orgânica (% MO) por amostra também foi levado em consideração e analisado 

através da mesma metodologia pelo ITEP. 

As variáveis abióticas de temperatura, pH, e os percentuais de salinidade e 

oxigênio dissociado foram mensurados através do medidor multiparâmetro com 

sonda HANNA Modelo HI 9829-00102 submerso até dois metros de profundidade. 

Além disso, foram obtidos dados climáticos entre 1959 e 1995 através do Banco 

Nacional de Dados Oceanográficos da Marinha do Brasil para a área em estudo, 

com a finalidade de serem comparados ao º C de temperatura encontrado em 2016.  

 

2.5 Resultados e Discussão 

2.5.1 Riqueza das espécies coralíneas 

Foram registradas 15 espécies de corais, hidróides calcários e octocorais nos recifes 

de Porto de Galinhas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Riqueza e abundância das espécies de corais e zoantídeos encontradas nos recifes de 
Porto de Galinhas por Laborel (1969) e no presente estudo (2016). 

ESPÉCIES ABUNDÂNCIA 

Laborel (1969) 

ABUNDÂNCIA 

Atual (2016) 

Escleractínios 

Agaricia agaricites LINNAEUS, 1758 Abundante (3) Rara (1) 
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Agaricia humilis VERRIL, 1901 Ausente (0) Rara* (1) 

Favia gravida VERRIL, 1868 Rara (1) Comum (2) 

Montastrea cavernosa (LINNAEUS, 1767) Abundante (3) Rara (1) 

Mussismilia hispida LABOREL, 1967 Abundante (3) Rara (1) 

Porites astreoides LAMARCK, 1816 Rara (1) Rara (1) 

Porites branneri RATHBUN, 1888 Ausente (0) Rara (1) 

Scolymia wellsi LABOREL, 1967 Rara (1) Rara* (1) 

Siderastrea stellata BLAINVILE, 1830 Comum (2) Muito abundante (4) 

Mussismilia harttii (VERRILL, 1868) Abundante (3) Ausente (0) 

Hidróides calcários 

Millepora alcicornis LINNAEUS, 1758 Abundante (3) Rara (1) 

Millepora braziliensis VERRIL, 1868 Comum (2)  Ausente (0) 

Stylaster roseus PALLAS, 1766 Ausente (0) Rara (1) 

Zoantídeos 

Palythoa caribaeorum (DUCHASSAING & 

MICHELOTTI, 1860) 
Abundante (3) Não amostrado 

Protopalythoa variabilis (DUERDEN, 1898) Ausente (0) Não amostrado 

Zoanthus sociatus (ELLIS, 1768) Ausente (0) Não amostrado 

Octocorais 

Carijoa riisei (DUCHASSAING & MICHELOTTI, 1860) Ausente (0) Rara* (1) 

Riqueza de Espécies 10 12 

* As espécies que não foram encontradas nos transectos, mas, nas buscas aleatórias foi constatada a 
sua presença, foi atribuída a categoria: Rara (1).   

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

 

A riqueza atual de espécies nos recifes de PG foi superior a encontrada por 

Laborel (1969). Porém, de acordo com o (Tabela 1) duas espécies não foram 

observadas (Millepora braziliensis e Mussismilia harttii), assim como outras não 

foram apontadas por Laborel a 50 anos atrás (Agaricia humilis, Porites branneri, 

Stylaster roseus e Carijoa riisei).  

Barradas et al. (2010) registraram os mesmos corais que Laborel (1969) em 

PG, com exceção das espécies A. humilis, P. branneri e S. wellsi. Estas espécies 
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são muito raras nos recifes e poderiam estar presentes em algum dos blocos 

naquela década, porém, não foram registradas por exibirem baixas abundâncias.  

A espécie Scolymia wellsi é endêmica do Brasil e não possui ampla 

distribuição na costa (Laborel, 1969). Esse fato pode ser relacionado a dificuldade 

visual na identificação do coral, por ser solitário e preferir habitar áreas sombreadas 

e mais profundas (Leão, 1986; Magalhães et al., 2015; Coni et al., 2017).  E mesmo 

sendo uma espécie rara nos bancos recifais de PG, Laborel (1969) apontou uma 

certa abundância desse escleractinio nos recifes de São Pedro em Tamandaré – PE 

e no Parcel de Abrolhos – BA.   

Foram observadas raras e pequenas colônias de Stylaster roseus com no 

máximo 10 cm de altura e colorações brancas ou rosadas. Nos recifes da Bahia os 

registros para essa espécie também são baixos (Leão et al., 2010), talvez esse fato 

esteja relacionado a dificuldade na visualização do hidróide, por serem pequenos e 

assim como S. wellsi, preferirem habitar locais sombreados e entre formações 

coloniais de outras espécies (Sánchez et al., 1994).  

As colônias de Millepora braziliensis eram comuns e associadas entre as 

formações de M. alcicornis e Mussismilia harttii (Laborel, 1969). Para Leão et al. 

(2008) M. braziliensis é raro nos recifes de Abrolhos e no Parque Estadual Marinho 

Manuel Luiz no Maranhão, onde exibe baixa abundância, alto índice de 

branqueamento e colônias mortas (Amaral et al., 2007). Isso pode indicar que essa 

espécie apresenta um determinado grau de fragilidade ao turismo semelhante a M. 

alcicornis (Martins et al., 2008; Giglio et al., 2017). Inclusive experimentos realizados 

com M. braziliensis mostraram que a sedimentação é capaz de provocar vários 

danos a espécie como desgaste, sufocamento, necrose, redução na abundância, 

culminar em morte e substituição de espécies (Szmant, 2012).  

Em Abrolhos os estudos dos efeitos da sedimentação feitos por Dutra et al. 

(2006) apontam que existe uma correlação negativa entre a taxa de sedimentação, o 

número de espécies de corais e o crescimento médio das colônias. Onde um 

acúmulo de 10 mg.cm-2.dia-¹ pode ser considerado como um limite crítico para a 

vitalidade das comunidades coralíneas. Porém, este valor é inferior quando 

comparado a taxa de sedimentação encontrada em PG de 229,94 mg.cm-2.dia-¹ por 

Costa (2012). Se mostrando muito acima do limite crítico definido por Dutra et al. 

(2006), podendo ser o fator abiótico determinante que justifica a ausência atual de 

Millepora braziliensis e Mussismilia harttii na praia estudada.  
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Isso é bastante preocupante porque M. harttii era uma das espécies mais 

abundantes dos recifes de PG, formando enormes buquês com 1 m de diâmetro, 

dispostos em faixas contínuas até uma profundidade de 2 m (Laborel, 1969). E 

atualmente ainda não foram registradas colônias desse coral, mas, foram 

encontrados vastos cemitérios de esqueletos da espécie, sendo um indício fiel da 

existência em abundância de M. harttii no passado. Laborel (1969) também 

encontrou apenas esqueletos desse Mussidae no litoral do estado do Rio Grande do 

Norte e Espírito Santo (limite Norte e Sul da distribuição do coral), comprovando que 

a espécie já colonizou essas regiões. Em Muriú – RN a disposição dos esqueletos 

mortos descritos por Laborel (Figura 19) (ver Laborel, 1969, p. 38, Fig. 8) é 

exatamente a mesma encontrada em Porto de Galinhas.   

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Alguns autores que realizaram pesquisas atuais nos recifes de PG nem ao 

menos citam M. harttii em seus estudos (Giraldes, 2007; Barradas et al., 2010; Lima, 

2016). Outro dado alarmante apurado para essa espécie através de uma análise 

espacial entre 2001 e 2015/2016 realizado por Souza et al. (2016) afirmam que o 

coral sofreu um declínio de quase 80 % de cobertura nos recifes de Picãozinho na 

Paraíba. Diante disso, em uma observação superficial do caso é possível indicar que 

M. harttii está entrando em declínio nos recifes da região costeira do Nordeste.   

Palythoa caribaeorum foi o único zoantídeo citado por Laborel (1969) com 

formações coloniais em regiões entremarés e associados aos ouriços-do-mar 

Figura 19 – Cemitérios de Mussismilia harttii em Muriú – RN. Fonte: Adaptado de Laborel, 1969. 

 



54 
 

pertencentes ao gênero Echinometra. Em contrapartida, os zoantídeos 

Protopalythoa variabilis e Zoanthus sociatus não foram descritos para o local, 

indicando algumas explicações possíveis para esse caso, entre elas, Laborel pode 

ter passado despercebido por essas duas espécies, a abundância de algas (Laborel, 

1969; Barradas et al., 2012) podem ter dificultado na observação (e influenciado nos 

dados de amostragem) ou não tenha sido dada relevância para a descrição delas. 

Mas, sabe-se que os zoantídeos são organismos geralmente abundantes nos recifes 

do Nordeste (Soares et al., 2011; Lourenço et al., 2015) e bem representados por 

essas espécies em PG (Pérez et al., 2005; Barradas et al., 2010; Silva et al., 2015; 

Huang et al., 2016; Santos et al., 2016) e bem observadas durante o estudo atual. 

Entretanto, por não existir fontes comparativas dos zoantídeos descritas por Laborel 

(1969) não foram apurados dados de abundância para essas espécies. 

A espécie Carijoa riisei é nativa do Indo-Pacífico (Concepción et al. 2010) e a 

sua presença não foi citada por Laborel (1969) em nenhum dos pontos da costa 

brasileira. Porém, estudos realizados em PG constatam a presença desse octocoral 

(Neves et al., 2007; Lira et al., 2009; Bruto-Costa et al., 2014) em seus recifes, 

podendo ser encontrados formando densos bancos em pontos específicos de 

elevadas correntes e com distribuição entre 2 m e 6 m de profundidade. Isso reforça 

que a espécie não poderia não ter sido encontrada por Laborel, principalmente por 

ser considerada exótica invasora (Sánchez e Ballesteros, 2014), onde as suas ações 

podem ser observadas no Havaí, competindo por espaço com os corais negros 

(Kahng e Grigg, 2005). Devido a essas características é possível que C. riisei tenha 

colonizado os espaços deixados pelo coral Mussismilia harttii, por ser extremamente 

oportunista, competidor (Galván-Villa e Ríos-Jara, 2018), com capacidade de 

reprodução contínua e rápido crescimento (Kahng et al., 2008; Barbosa et al., 2014).  

 

2.5.2 Abundância relativa das espécies coralíneas 

 
Os corais S. stellata, F. gravida e A. agaricites foram os mais abundantes nos 

levantamentos (Gráfico 1). Sendo a primeira espécie citada uma das mais 

abundantes nos recifes do Nordeste e da costa brasileira (Soares et al., 2016), como 

na Baía de Todos os Santos, Atol das Rocas e Praia dos Carneiros (Cruz et al., 

2009; Kelmo e Atrill, 2013; Steiner et al., 2015), além de exibir uma distribuição 

massiva de 97 % no Parque Estadual Marinho de Areia Vermelha na Paraíba 
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(Lourenço et al., 2015). Na década de sessenta S. stellata era bastante comum em 

PG, assim como em Maracajaú – RN e vivia associado as zonas mais profundas do 

recife em forma de pequenos pináculos (Laborel, 1969). 

 

 

 

 

 

 

O coral F. gravida é comum nos recifes do Nordeste (Leão et al., 2003) e 

junto com S. stellata estão mais abundantes atualmente (Tabela 1) do que nos 

levantamentos passados (Laborel, 1969). Isso pode ser relacionado a grande 

capacidade de adaptação que os dois corais possuem (Soares e Rabelo, 2014), 

podendo ser encontrados desde poças até zonas mais profundas (Silva et al., 2015) 

e tais características podem ter permitido ambas as espécies se adequarem 

perfeitamente as condições recifais de PG. 

Com exceção de P. branneri e S. roseus que não foram encontradas por 

Laborel (1969) e S. stellata e F. gravida (corais mais abundantes). As demais 

espécies apresentaram um declínio na abundância quando comparadas com o 

levantamento atual. Como o coral Montastrea cavernosa que exibia colônias com até 

3 m de comprimento em PG (Laborel, 1969) e agora são raros (Gráfico 1). Mesmo 

diante desse resultado é importante apontar que essa espécie pode ser encontrada 

amplamente distribuída na costa brasileira (Freitas et al., 2012). 

A baixa abundância de Millepora alcicornis (Gráfico 1) também foi ressaltada 

por Barradas et al. (2010). Estudos de Giglio et al. (2017) em Arraial do Cabo – RJ 

ressaltam que os cabos e as âncoras das jangadas que transportam os turistas aos 

pontos de mergulhos e para as visitas recifais provocam a quebra dos ramos do 

Gráfico 1 – Abundância relativa (%) dos corais e zoantídeos nos recifes da praia de Porto de Galinhas 
(2016). 
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  
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hidróide e refletem em perda de abundância. Essa informação corrobora com os 

dados de Melo et al. (2014), onde colônias de M. alcicornis não foram encontradas 

em áreas de turismo recreativo nos recifes das praias da Penha e Seixas, ambas na 

Paraíba. Em contrapartida, essa espécie foi observada em áreas ausentes de ações 

turísticas. Diante disso, é possível relacionar que a abundância do hidróide pode 

estar associada a acessibilidade dos turistas nos recifes de PG, que apesar de não 

existir mais âncoras nas embarcações dessa praia a acessibilidade turística é 

contínua. 

Isto explica o porquê de a espécie ter sido abundante nos levantamentos de 

Laborel (Tabela 1), justamente por naquele período PG ser caracterizada como uma 

vila de pescadores e ausente de desenvolvimento turístico (Mendonça, 2004). 

Claramente M. alcicornis não está adaptado aos impactos antropogênicos (Giglio et 

al., 2017, Vila Nova et al., 2014), inclusive alguns  pesquisadores vem 

desenvolvendo o cultivo de colônias da espécie com a finalidade de restaurar recifes 

degradados (Oliveira et al., 2008), o que proporciona a colonização em locais onde 

eram encontradas ou apresentam uma baixa abundância.  

O zoantídeo P. caribaeorum é possivelmente descrito por Laborel (1969) 

como uma espécie abundante e possui grande representatividade na porção 

superior da borda recifal em PG. Essa característica é típica de zoantídeos, que 

tendem a ser dominantes nas plataformas recifais entremarés dos recifes do 

Nordeste (Guimaraens et al. 2014; Lourenço et al., 2015), principalmente P. 

caribaeorum e Z. sociatus os quais competem pelo espaço (Mendonça-Neto e 

Gama, 2009). Inclusive, alguns autores pontuam uma mudança de fase de coral 

para zoantídeos em alguns recifes do Nordeste do Brasil (Cruz et al., 2015). E 

estudos comprovam a existência de uma correlação negativa entre a dominância de 

zoantídeos e diminuição na cobertura de escleractínios (Belford e Phillip, 2012). 

Porém, na região infra litoral a abundância destes organismos sofre uma redução 

colonial e a área passa a ser dominada pelos corais e algas (Laborel, 1969).  

Em um estudo bastante conceituado desenvolvido por Aued et al. (2018) em 

quinze pontos da costa brasileira (entre o Parcel Manuel Luís e o Sul de 

Florianópolis) as algas dominam a maioria dos pontos estudados. As taxas de 

cobertura dos corais construtores foram baixas, sendo os representantes mais 

abundantes pertencentes aos gêneros Siderastrea, Montastrea e Mussismilia, o 

mesmo foi apontado por (Freitas et al., 2012). Esse fato pode ser relacionado a 
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rápida capacidade de colonização das algas diante de condições favoráveis ao seu 

estabelecimento (Airold, 1998). Por este motivo, a abundância algas pode estar 

associada a perda de cobertura coralínea e diminuição de organismos herbívoros 

(Ainsworth e Mumby, 2015; Bennett et al., 2015).   

Nos recifes de PG foi observado que algumas colônias de S. stellata, F. 

gravida, P. astreoides e M. cavernosa apresentaram branqueamento e estado de 

saúde comprometido. Barradas et al. (2012) também apontam registros de 

branqueamento para esses corais, principalmente S. stellata e F. gravida. Mas, 

ambas as espécies são resilientes e podem suportar esses efeitos (Lourenço et al., 

2015), que provavelmente podem ter sido intensificados no decorrer das décadas, 

tendo em vista que Laborel (1969) apontou que algumas espécies exibiam algum 

tipo de dano (sem especificar o real problema acometido).  

Provavelmente o aumento dos efeitos antrópicos, crescimento urbano (Figura 

20) e o turismo potencializados em 50 anos podem ter ocasionado a mudança da 

composição e abundância coralínea de Porto de Galinhas, como na espécie 

Montastrea cavernosa e representantes do gênero Mussismilia que são sensíveis 

aos impactos antropogênicos (Brasil, 2012).  

Figura 20 – Vista aérea da praia de Porto de Galinhas no litoral sul de Pernambuco. A) Vista aérea da 
praia de Porto de Galinhas na década de sessenta. Fonte: Laborel, 1963 / Projeto Recife costeiros. B) 
Visão geral da praia de Porto de Galinhas. Fonte: Adaptado de Laborel, 1969. C) Vista aérea da praia 
de Porto de Galinhas atualmente. Fonte: Google Earth, 2018.  

A B C 
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2.5.3 Índice de ganhos e perdas de abundância do recife (GePR) 

 
Dos valores obtidos em 10 mil randomizações uma frequência de 1703 foram 

menores do que "-5" (Gráfico 2), indicando estatisticamente que a perda de 

abundância das espécies não foi significativa (P-valor = 0,173). Porém, é possível 

que exista variação significativa se considerarmos os grupos de espécies que 

perderam abundância isolados dos grupos que tiveram um ganho de GePE. Ainda é 

esperado que as espécies que sofreram perda de GePE pertençam a um grupo 

ecológico mais sensível, em contrapartida, as espécies que tiveram um aumento na 

abundância sejam mais resistentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como os corais stellata, F. gravida e P. branneri que apresentaram ganhos 

em seus índices de abundância e são considerados espécies resistentes as 

perturbações ambientais térmicas (Burman et al., 2012; Kelmo et al., 2014), isso 

pode justificar o aumento na abundância delas em PG (Tabela 2). Porém, um grupo 

extremamente considerável de corais e hidróides calcários perderam abundância, 

entre eles A. agaricites, M. cavernosa, M. hispida, M. braziliensis, M. harttii e M. 

alcicornis. Essas duas últimas espécies eram abundantes (Laborel, 1969) e 

atualmente estão classificadas como ausente e rara, respectivamente (Tabela 2).  

Esse declínio pode ser relacionado a diversos fatores que envolvem o 

aumento da temperatura, pisoteio, sedimentação, erosão da zona costeira, coleta de 

Gráfico 2 – Histograma do índice de ganhos e perdas de abundância das espécies de corais, 
hidróides calcários e octocorais nos recifes da praia de Porto de Galinhas (1969-2016). O eixo y 
indica a frequência do índice de ganhos e perdas, o eixo x representa a escala numérica das 
diferenças de ganhos e perdas de espécies e a linha pontilhada vermelha indica o valor total do 
índice de ganhos e perdas: GePR (-5). 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  
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materiais recifais (decoração), despejo de esgotos e acúmulo de lixo (Barradas et 

al., 2012; Bravo et al., 2015; Costa, 2012; Souza et al., 2016). A ancoragem também 

é extremamente prejudicial aos ambientais recifais, principalmente por provocar a 

quebra das colônias de corais e zoantídeos (Giglio et al. 2017) e embora esse tipo 

de serviço esteja proibido atualmente em PG, inúmeras práticas de recreação 

acontecem nesses recifes e podem refletir em perdas de cobertura coralínea 

Pinheiro (2016).   

Esses fatores podem ter efeitos imediatos e diretos sobre a estrutura 

populacional das colônias e estado de conservação das espécies (Tratalos e Austin, 

2001; Wilkinson, 2002; Ferreira e Maida, 2006; Martins et al., 2008, Barradas et al., 

2010 e 2012; Szmant, 2012; Hasler e Ott, 2008; Huff, 2011; Melo, 2014; Bravo et al., 

2015). Assim, quanto menor for a acessibilidade aos recifes, maior a capacidade de 

recuperação coralínea deles (Westmacott et al., 2000). 

 
Tabela 2 - Índice de ganhos e perdas de abundância das espécies de corais, hidróides calcários e 

octocorais nos recifes da praia de Porto de Galinhas (GePR total), baseado na somatória das 
diferenças do ranking de abundância entre 1969 e 2016 para cada espécie (GePE), onde 4: sp. muito 
abundante: 3: sp. abundante; 2: sp. comum; 1: sp. rara: 0: sp. ausente.   

ESPÉCIES 1969 2016 GePE 

Escleractínios 

Siderastrea stellata 2 4 2 

Favia gravida 1 2 1 

Agaricia humilis 0 1 1 

Montastrea cavernosa 3 1 -2 

Porites astreoides 1 1 0 

Porites branneri 0 1 1 

Mussismilia harttii 3 0 -3 

Mussismilia hispida 3 1 -2 

Scolymia wellsi 1 1 0 

Hidróides calcários 

Millepora alcicornis 3 1 -2 

Millepora braziliensis 2 0 -2 

Stylaster roseus 0 1 1 
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Octocorais 

Carijoa riisei 0 1 1 

GePR TOTAL   -5 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  

 

 

 

2.5.4 Zonação vertical das comunidades coralíneas na parede recifal de Porto 

de Galinhas 

 

A zonação definida por Laborel está representada na (Figura 21a) e a zonação atual 

na (Figura 21b e 22) e (Tabela 3). 

Tabela 3 – Média de Profundidade (M), Desvio Padrão (DP) e Profundidade (FP) das espécies na 
parede recifal de Porto de Galinhas. 

ESPÉCIES MÉDIA 

(M) 

DESVIO PADRÃO 

(DP) 

PROFUNDIDADE 

(FP) 

Escleractínios 

Mussismilia hispida 2,3 0,94733 1 – 4  

Favia gravida 1,9 0,94089 1 – 4  

Porites astreoides 2,0 1,00000 1 – 3  

Porites branneri 1,3 0,70711 1 – 2  

Siderastrea stellata 2,2 1,16413 1 – 6  

Montastrea cavernosa 2,8 1,48805 1 – 5  

Agaricia humilis 2,4 1,14089 1 – 6  

Scolymia wellsi 2,0 0,00000 2 

Hidróides calcários 

Millepora alcicornis 1,7 1,15470 1 e 3 

Zoantídeos 

Palythoa caribaeorum 1,3 0,46291 1 – 2  

Protopalythoa variabilis 2,0 1,00000 1 – 3  

Zoanthus sociatus 1,3 0,64667 1 – 3  

Octocorais 
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Carijoa riisei 3,6 1,53530 2 – 6  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  
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Figura 21 – (A) Zonação das espécies de corais e zoantídeos mais abundantes na parede recifal da praia 
de Porto de Galinhas (1969) segundo Laborel (B) e zonação das mesmas espécies na atualidade (2017) 
Fonte: (A) Adaptado de Laborel, 1969 e (B) Elaborado pelo autor, 2018.  

B 

A 
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De acordo com Maida e Ferreira (2004) as paredes recifais ao longo da costa 

brasileira apresentam um padrão estabelecido por uma zona superficial entremarés 

dominada pelo zoantídeo Palythoa caribaeorum, logo abaixo ocorre uma zona de 

Millepora alcicornis, Mussismilia spp. com distribuição intermediária e nas áreas 

mais profundas aparecem as colônias de Montastrea cavernosa. Esse padrão é 

semelhante ao definido por Laborel para Porto de Galinhas em 1969 (Figura 21a), 

porém, pode ser mais observado na área de estudo (Figura 21b e 22). Atualmente 

as espécies não apresentam mais um padrão de zonação definido e aparecem 

dispostas de maneira aleatória nos blocos, com exceção de P. caribaeorum que 

continua colonizando a região superficial dos recifes (Figura 21 e 22). 

O hidróide calcário Millepora alcicornis (Figura 21b) continua se distribuindo 

abaixo do zoantídeo P. caribaeorum, no entanto em um número bem reduzido de 

colônias e sem formações de faixas contínuas, essa organização é bastante 

diferente do observado por Laborel (1969) (Figura 21a). Em contrapartida, o coral S. 

stellata que naquela década ocupava a zonas mais profundas dos blocos recifais e 

quase em contato com o substrato, hoje domina toda a parede, o mesmo pode ser 

Figura 22 – Zonação atual (2017) das espécies de coral e zoantídeos na parede recifal da praia de Porto 
de Galinhas. Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.  
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visto para M. cavernosa que passou a colonizar faixas batimétricas mais amplas 

(Figura 21a e 21b).  

Essa sucessão na zonação de S. stellata e M. cavernosa pode estar 

ocorrendo em função do desaparecimento de M. harttii, que ocupava grandes 

extensões na zona recifal intermediária (Figura 21a e 21b) (Laborel, 1969). Inclusive, 

outros autores também pontuam essa preferência de M. harttii por tal zona nos 

recifes do PEMAV – PB (Gondim et al. 2011). 

Entretanto a desordem na distribuição dos organismos na parede recifal fica 

bem ilustrado na (Figura 22) para todos os táxons analisados, exceto P. caribaeorum 

que mantêm um padrão bastante semelhante ao definido por Laborel (1969) em 

regiões superficiais e entremarés. Tal preferência pode ser relacionada a 

capacidade de resistência a exposição aérea na baixa maré e característica 

extremamente competidora por território que a espécie possui (Sebens, 1982; 

Bastidas e Bone, 1996; Rosa et al., 2016). Além de ser uma zona típica e favorável a 

colonização dos zoantídeos (Barradas et al., 2012; Belford e Phillip, 2012; Rabelo et 

al., 2013), como podem ser observados até 3 m de profundidade nos recifes de PG, 

enquanto os corais se distribuem até o substrato (Figura 22).  

Outro aspecto importante é que Laborel (1969) possivelmente tenha citado 

Carijoa riisei como Telesto riisei. E de acordo com as informações descritas em toda 

a obra, T. riisei só foi apenas encontrado no Canal de São Sebastião – SP, mesmo o 

autor tendo realizado inúmeros levantamentos em áreas em que a espécie está 

presente nos dias de hoje, como em PG (Figura 22). Essa colonização está 

totalmente associada a capacidade que o octocoral tem de invadir os substratos 

recifais (Mantelatto et al., 2016), principalmente as paredes verticais dos recifes 

(Miranda et al. 2012), por exibirem baixas taxas de cobertura quando comparadas as 

formações horizontais. Onde o provável desaparecimento de Mussismilia harttii 

tenha facilitado a colonização de C. riisei, através da estratégia de rápida 

proliferação que ele possui (Barbosa et al., 2014). 

Os resultados do índice de similaridade de Jaccard mostraram que as zonas 

mais profundas Z3A (Laborel/1969) e Z3D (Atual/2017), foram as mais estáveis ao 

longo dos anos e praticamente não sofreram tantas mudanças na composição 

faunística dos corais. Isso fica claro ao observar as (Figuras 21a, 21b e 23a), 

principalmente por os corais S. stellata e M. cavernosa serem dominantes na Z3 

entre 4 m – 6 m de profundidade. Em contrapartida, as maiores mudanças 
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aconteceram nas duas faixas de profundidade mais rasas (Z1: 0 m – 2 m e Z2: 2 m – 

4 m). 

As zonas Z1A (Laborel/1969) e Z2D (Atual/2017) (Figura 23a e 21b) 

apresentaram a mesma similaridade (75%) que o grupo formado por pelas zonas 

Z1D e Z2D (Atual/2017) (Figura 23b). Isso indica uma concentração de organismos 

coexistindo nessas duas áreas das espécies F. gravida, M. cavernosa, M. hispida, P. 

astreoides, S. stellata, C. riisei e P. variabilis (Figura 22). 

 

Através dessa análise também possível observar que a maioria das espécies 

não estão mais restritas em uma zona, como observado na (Figura 22). Mas, existe 

uma similaridade maior entre as duas primeiras faixas de profundidade das zonas 

Z1D e Z2D (Figura 23b). Talvez um fator abiótico importante que pode explicar essa 

distribuição seja a elevada sedimentação observada em Porto de Galinhas (Costa, 

2012), favorecendo apenas as espécies tolerantes ao soterramento, como S. stellata 

(Lirman e Manzello, 2009; Erftemeijer et al. 2012) colonizarem a base da parede 

recifal.  

Entretanto a ausência de monitoramentos contínuos na maioria das 

comunidades recifais descritas por Laborel (1969) dificultam a elucidação dos 

fatores reais que propagaram na redução das populações dos corais e alterações na 

zonação dos ambientes estudados. Sendo o turismo exorbitante um dos grandes 

fatores que influenciam na distribuição de corais e zoantídeos (Díez et al., 1999; 

Figura 23 – Dendrograma do Índice de similaridade de Jaccard e representação da zonação da 
parede recifal da praia de Porto de Galinhas. A) representa as zonas Z1A, Z2A, Z3A (Laborel/1969) - 
Z1D, Z2D, Z3D (Atual/2018) e B) representa as zonas Z1D, Z2D, Z3D (Atual/2018). Z1: 0-2 m; Z2: 2-
4 m; Z3: 4-6 m. Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.   

 
 A B 
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Melo et al., 2014), por isso os recifes abertos a visitações tendem a exibir uma baixa 

diversidade de organismos quando comparados, por exemplo, aos recifes restritos 

(Melo et al., 2014). 

 

2.5.5 Análises de matéria orgânica, granulometria e parâmetros abióticos do 

ecossistema recifal de Porto de Galinhas 

 

As amostras de sedimento apresentaram uma camada superior com aspecto 

lamoso e muito cascalho, enquanto nas camadas inferiores o sedimento exibiu uma 

coloração escura, indicando um grande aporte de matéria orgânica com uma média 

de 12,31 % MO. E as análises granulométricas do sedimento mostraram 

porcentagens médias de 39 % para as peneiras nº 10, 33 % para as peneiras nº 20 

e 28 % para peneiras nº 50. 

Essa taxa % de MO na base da parede recifal é extremamente prejudicial aos 

ambientes coralíneos, estimulam o crescimento de algas frondosas e diminuem os 

níveis de pH implicando negativamente na baixa taxa de calcificação dos corais 

(Freitas, et al., 2012). O ambiente também pode passar a apresentar características 

anóxicas e favoráveis ao crescimento de bactérias sulforosas que produzem uma 

grande quantidade de enxofre e fragilizam a base das colônias (De Castro et al., 

2013).  

A taxa elevada de sedimentação também pode provocar situações 

catastróficas nos recifes quando ultrapassam 50 mg.cm-2.dia-¹ (Brown, 1997), 

excedendo os níveis de tolerância das espécies (Leão et al., 2016) e alteram os 

processos físicos e biológicos do ambiente recifal (Rogers, 1990). Onde o valor 

mensurado em PG por Costa (2012) se mostrou muito superior à taxa extremamente 

ameaçadora definida por Brown (1997). Que possivelmente é resultante das ações 

antropogênicas com influências de sedimentos terrígenos (Freitas et al., 2012) e 

fluviais do Rio Maracaípe (a porção estuarina do rio Maracaípe localiza-se no litoral 

sul do estado de Pernambuco (8°31‘00" Lat. S e 34°59‘30" Long. W)) por serem 

próximos dos recifes em estudo (Figura 24). 
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Esses indícios também foram apontados por Fonseca et al. (2002), 

principalmente associados ao período chuvoso em que o carreamento dos 

sedimentos são mais intensos e consequentemente afetam a saúde, as taxas de 

recrutamento, crescimento dos corais (Dutra et al., 2006) e sufocam os pólipos 

(Rogers et al., 2014). Classificando os recifes de PG como “esgotados” por serem 

próximos da costa e pela quantidade excessiva de sedimento que recebem (Maida e 

Ferreira, 1997), que também podem ser oriundos do desmatamento na costa e na 

cidade de Ipojuca – PE para fins de desenvolvimento industrial e agrícola. E 

resultam em elevados níveis de erosão e escoamento das partículas sedimentares e 

matéria orgânica para o ambiente marinho (Rogers 1990; Leão et al., 2003).  

Além disso a agitação das partículas sedimentares deixa a água turva, 

dificultando a captura de luz solar pelos corais e consequentemente esses 

sedimentos se “assentam” sobre as espécies. Mas, os corais M. cavernosa e M. 

hispida apresentam resistência as altas concentrações de sedimentos em 

suspensão e possuem pólipos grandes que facilitam a captura de plâncton (Segal-

Ramos 2003; Freitas et al., 2012).  

Por este motivo é possível indicar que as espécies podem ser mais 

resistentes ou sensíveis a sedimentação. De acordo com os estudos de Rogers et 

al. (2014) com colônias de M. hispida e S. stellata que estavam soterradas e tiveram 

os sedimentos removidos dos seus pólipos, mostraram que as colônias do Mussidae 

apresentaram maiores índices de mortalidade, indicando fortemente que S. stellata é 

Figura 24 – Distância em quilômetros (km) entre a bancada recifal da praia de Porto de Galinhas e a 
foz do rio Maracaípe no litoral sul de Pernambuco. Fonte: Adaptado do Google Earth, 2018. 
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Figura 25 – Variação da temperatura ° C entre 1959-2016 em Porto de Galinhas. Fonte: Banco 
Nacional de Dados Oceanográficos da Marinha do Brasil, 2018.  

mais resistente ao problema. Esses resultados corroboram com os dados do 

presente estudo, em que as colônias de S. stellata podem ser encontradas na base 

recifal de PG desde a década de sessenta (Laborel, 1969) até os dias atuais por 

suportarem elevadas taxas sedimentação. Isso também pode justificar as diferenças 

abundanciais entre ambas as espécies nos dois períodos analisados (Tabela 1).  

A elevada sedimentação também beneficia o surgimento das macroalgas 

(Ferreira e Maida 2006; Loiola et al., 2014; Rogers et al., 2014) bem representadas 

pelos filos Chlorophyta, Rhodophyta (Santos et al., 2015) e os gêneros Sargassum, 

Padina, Caulerpa, Dictyota, Dictyopteris e Halimeda, com uma cobertura aproximada 

de 60 % nos recifes de PG (Barradas et al., 2012). Essa colonização também pode 

estar sendo sucedida pelas condições de alta incidência solar, competição por 

espaço (Tanner, 1995; Freitas et al., 2012) e alto nível de concentração de 

nutrientes (Barradas et al., 2012; Schneider et al., 2013).  

A temperatura mensurada para esses recifes em janeiro de 2016 durante as 

amostragens foi de 27,68 ºC. Valor que desde o final da década de 50 apresentou 

oscilações expressivas em mais de 1 °C na região, como 26,5 °C em 1995 e uma 

média de 27,91 °C entre 1997 e 1998 (Fonseca, 2002), se mantendo acima de 27 °C 

a partir da década de 2000 (Figura 25).  

 

  

  

 

 

 

 

Diante do aumento da temperatura as taxas de acidificação do ambiente 

marinho também se elevam e intensificam o branqueamento das comunidades 

coralíneas (Cole e Brown 2003; Wilkinson, 2008), por ser considerado como um dos 

principais fatores que provocam a morte das espécies de corais (Hoegh-Guldberg et 

al., 2007). 
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No Brasil os fenômenos de branqueamento em massa associados às 

temperaturas da água anormalmente altas seguiram os eventos de El Niño de 

1993/1994, 1997/1998 e 2002/2003 (Leão et al., 2010; Ferreira et al., 2013) em pelo 

menos 30% dos recifes costeiros, mas nunca ocasionaram mortes maciças (Leão et 

al., 2010). No entanto, as perturbações associadas as alterações climáticas e ações 

antrópicas estão cada vez mais preocupantes e podem agravar a saúde dos recifes 

de coral do Brasil (Leão et al., 2010). 

Principalmente por exibirem um aumento acentuado na temperatura a partir 

dos últimos dados expressos na (Figura 25) na área de estudo. Onde também é 

possível observar um padrão de oscilações em graus desde a década de 50, que 

podem interferir na aclimatação, estruturação ecológica das comunidades e 

simbiose entre os corais e as zooxantelas, causando sérios danos à saúde das 

espécies (Wilkinson e Souter, 2008), principalmente por algumas delas serem 

sensíveis as influências térmicas. Assim, é possível indicar que a temperatura pode 

ter sido um dos fatores determinantes para a redução nas populações de M. 

alcicornis e ausência de M. braziliensis e M. harttii nos recifes de PG.  

O pH (8.3) registrado apresentou padrões normais de alcalinidade e 

característicos de regiões costeiras tropicais, que corroboram com os dados 

levantados por Barradas et al. (2012) (8.2/baixa estação e 8.4/alta estação) e 

Guimaraens et al. (2014) (8.05 e 8.3) no local de estudo. Porém, se essa escala do 

potencial hidrogeniônico sofrer reduções significantes pode alcançar teores ácidos 

consequentes do aumento na produção de CO² (Borges e Gypens, 2010). Que 

resultam em uma série de danos aos corais, como perda de abundância, baixa taxa 

de calcificação, branqueamento e morte, além de prejudicar a taxa de sobrevivência 

de outros invertebrados, como moluscos e equinodermos (Kroeker, et al., 2010; 

Kroeker et al., 2013). 

A salinidade (36,1 %) se mostrou dentro da margem variável estabelecida por 

Westmacott et al. (2000) para os recifes, ou seja, não devem apresentar taxas 

inferiores a 32 % ou superiores a 40 % para não comprometer a fauna coralínea.  

Quanto a taxa de oxigênio dissociado alguns autores mensuraram diferentes 

percentuais para os recifes de PG, como Fonseca et al. (2002) (64,4 % e 169,3 %) e 

Machado et al. (2014) (97,1 % e 174,5 %). As mesmas condições também foram 

observadas nesse levantamento com um percentual de 83,4 %, que segundo 

Longhini et al., (2010) é típico, característico e adequado para os recifes costeiros e 
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possuem relação com a adaptabilidade das espécies (Correia e Sovierzoski, 2005). 

Além disso, essa alta taxa de saturação de oxigênio encontrada indica uma alta 

produtividade fotossintética das algas (abundantes em PG: ver Barradas et al., 2012) 

e zooxantelas presentes nos tecidos dos corais, que influenciam no aumento desse 

percentual e refletem em um bom estado de conservação ambiental que tende a ser 

pouco prejudicado por eutrofização antrópica (Silva, 2015). 

 

2.6 Conclusão 

 

As variações térmicas associadas aos estresses provocados pelas altas taxas 

de sedimentação podem ter causado a perda na riqueza e abundância das espécies 

de corais nos recifes de Porto de Galinhas. Refletindo diretamente na redução 

populacional do hidróide calcário Millepora alcicornis e podem ter culminado para o 

desaparecimento dos corais Millepora braziliensis e Mussismilia harttii. Em 

contrapartida, as espécies S. stellata e F. gravida mesmo apresentando colônias 

branqueadas são abundantes e comuns, isso indica que esses corais apresentam 

certa resistência as pressões abióticas.  

Apesar da maioria das espécies terem sido abundantes na década de 

sessenta, o número de colônias e vitalidade delas já apresentavam uma redução 

visível (Laborel, 1969).  Por este motivo, o surgimento e a intensificação do turismo 

em Porto de Galinhas nos anos 90 comprometeram ainda mais o estado de 

conservação delas. E tal prática não afetou apenas a diversidade e a conservação, 

provocaram também, um conjunto de alterações na zonação e distribuição dos 

organismos na parede recifal.  

É possível afirmar que em cinquenta anos o cenário das comunidades 

coralíneas de PG foi bastante modificado. Assim, esse estudo aponta a influência 

humana indireta (aumento da sedimentação e variação da temperatura) como o 

principal responsável por tais mudanças. E diante desses resultados será possível 

alertar aos órgãos encarregados pela monitoração e controle nos recifes, com o 

objetivo de criarem e pôr em prática mais projetos voltados para a conservação 

desses ambientes. Afinal, se mais medidas emergenciais não forem tomadas, 

possivelmente nos próximos 50 anos não existam mais corais na praia escolhida 

durante dez anos como a mais atraente do Brasil. 
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3 CONCLUSÕES FINAIS 

 

 

No final da década de sessenta a comunidade coralínea de Porto de Galinhas 

já estava com a vitalidade comprometida e  o surgimento do turismo na praia parece 

ter agravado ainda mais a estabilidade das espécies, como o coral Mussismilia harttii 

e o hidróide calcário Millepora braziliensis que não foram encontrados durante os 

levantamentos atuais. Mas, é importante ressaltar que as condições estabelecidas 

nesse ecossistema recifal permitiram o estabelecimento do octocoral invasor Carijoa 

riisei  e  do hidróide Stylaster roseus, ambas as espécies não foram observadas por 

Laborel em seus estudos naquela época 

As condições abióticas de pH, salinidade e oxigênio dissociado apresentaram 

valores  insatisfatórios para provocar ameaças, comprometimento da abundância e 

do estado de conservação das espécies. Embora alguns estudos no local mostrem 

variações nesses parâmetros, eles estão dentro da normalidade e ocorrem pelas 

condições atuais do meio, estando associados aos padrões toleráveis para alguns 

corais, como Favia gravida e Siderastrea stellata. Entretanto, a temperatura oscilou 

bastante entre a década de cinquenta até os anos atuais e a sedimentação junto 

com o aporte de matéria orgânica mostraram valores altos e acima da normalidade. 

Possivelmente essa grande concentração de sedimentos e matéria orgânica 

são resultantes das ações antrópicas indiretas trazidas pela foz do rio Maracaípe 

que desagua próximo dos recifes de PG. Sendo esses próximos da costa, recebem 

grandes aglomerações turísticas que provocam a agitação dos sedimentos no 

substrato, elevando a taxa de suspensão sendimentar na água que, 

consequentemente se assentam sobre as comunidades coralíneas e podem causar 

sufocamento, soterramento e morte dos pólipos.  

 Esses fatores podem ter causado sérios impactos negativos no estado de 

abundância dos corais A. Agaricites, M. cavernosa, P. Astreoides, M. hispida. e M. 

alcicornis que deixaram de ser espécies abundantes e atualmente são comuns e até 

raras. E também tenham modificado o padrão de zonação atual dos corais que estão 

distribuídos de maneira confusa e bastante diferente do observado por Laborel 

naquela década, onde apenas P. caribaeorum e M. alcicornis mantiveram um 

paradgima semelhante ao definido pelo autor e aparecem vivendo associados ao 

topo recifal e em baixo nível de profundidade. Porém, atualmente as colônias desta 
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última espécie citada são raras e tanto as zonas mais profundas quanto as rasas 

são mais colonizadas pelo octocoral C. riisei e os corais M. cavernosa e S. stellata. 

Por estes motivos é fundamental a adoção de mais medidas 

conservacionistas pelos órgãos competentes, com o intuito de alertar os turistas 

sobre o atual estado de conservação dos corais e buscar estratégias que auxiliem 

na diminuição dos impactos nas comundades coralíneas, que já sofreram bastante 

modificações visíveis na riqueza, abundância e zonação. O que pode provocar ao 

longo do tempo que mais espécies sejam prejudicadas e até deixem de existir nos 

recifes de Porto de Galinhas.   
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